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RESUMO 
 
O presente trabalho trata-se de um estudo sobre a nadadeira utilizada por 
um guarda-vidas durante o serviço. O estudo tem como objetivo projetar 
uma nadadeira para elevar o desempenho das atividades de salvamento 
aquático realizadas pelos guarda-vidas. No projeto foram identificadas 
as principais necessidades dos usuários em relação ao produto e a 
atividade realizada para que a nadadeira seja focada no público alvo. No 
trabalho são mostradas análises do produto para entendimento de suas 
principais estruturas e funções como também são apresentados os 
problemas relatados pelos usuários e as necessidades desejadas para ser 
possível a geração dos requisitos de projeto. Como resultado, o projeto 
de conclusão de curso mostra o modelo de uma nadadeira para guarda-
vidas com um design diferenciado e adequação a ser empregada pelo 
usuário. 
 
Palavras-chave: Nadadeira; Design de produto; Salvamento Aquático; 
Guarda-vidas. 
 
 
 
 
 
  
 
ABSTRACT 
 
The present work is a study on the fin used by a lifeguard at work. The 
study aims at designing a fin to increase the performance of water 
rescue activities carried out by lifeguards. The project identified the 
main needs of users in relation to the product and the activity performed 
so that the fin is focused on the target audience. The work shows  the 
product analyzes to understand its main structures and functions as well 
as the problems reported by users and the desired needs to be possible 
to generate the design requirements. As a result, the course completion 
project shows the model of a fin designed for lifeguards with a distinct 
design and suitability to be employed by the users. 
 
 Keywords: Fin; Product design; Water Rescue; Lifeguard.
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INTRODUÇÃO 
 
1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA 
 
A atividade de salvamento aquático consiste em manter a 
segurança e a integridade física das pessoas frequentadoras dos 
ambientes aquáticos, seja ele uma lagoa, piscina, lago, represa ou 
ambiente praial.  
As etapas constituintes da atividade de salvamento aquático são: 
ações de prevenção, treinamento, observação e resgate. No Estado de 
Santa Catarina a atividade de salvamento aquático é competência legal 
do Corpo de Bombeiros Militar que desempenha as atividades de 
salvamento aquático através dos guardas vidas. Estes profissionais são 
capacitados e certificados para exercerem as atividades de salvamento 
aquático. Trata-se de um profissional que necessita conhecer as 
características do seu ambiente de atuação para então poder ser um 
agente de prevenção e de observação, e também de identificação de 
locais de riscos. 
Algumas atribuições são necessárias para que o guarda vidas 
possa atuar de forma preventiva, sendo elas: conhecimento básico acerca 
do ambiente de trabalho, observação e indicação de locais de riscos, 
capacidade de conversação e relacionamento com o público, senso de 
responsabilidade, correção de atitudes, conhecimento e respeito às 
normas a que estão subordinados, condicionamento físico e perfil 
técnico adequado para a atividade. 
 De acordo com SZPILMAN (2015) as medidas de prevenção 
podem evitar mais de 85% dos casos de afogamento, e atuam não só na 
redução da mortalidade como também na morbidade (lesões decorrentes 
da doença) por afogamento. Mesmo efetuando o trabalho de prevenção 
podem ocorrer afogamentos nos ambientes de trabalho do guarda vidas e 
será o tempo de resposta do resgate que evitará a evolução do grau de 
afogamento. Em decorrência da atuação do guarda vidas nos resgates 
ser, predominantemente, através do uso do seu corpo como instrumento 
de trabalho, das atribuições citadas anteriormente, o condicionamento 
físico possui maior relevância nos eventos de salvamento aquático. Das 
características competentes ao quesito condicionamento físico são: 
capacidade de natação elevada, como resistência cárdio pulmonar, força 
muscular e explosão de membros superiores e inferiores, coordenação 
de movimentos, velocidade e agilidade, flexibilidade e reação.  
 
24 
 
Em consonância com a necessidade de um condicionamento 
físico adequado, há também a obrigatoriedade do uso de equipamentos 
específicos para as atividades de salvamento aquático, que estando 
dentro dos padrões definidos pelas entidades responsáveis, 
proporcionam um aumento na eficiência das atividades. Dentre os 
equipamentos utilizados pelos guardas vidas há uma variedade de itens 
essenciais que nem sempre estão a disposição dos profissionais, como: 
pranchas de resgate, embarcações, aeronaves, entre outros. No entanto 
existem equipamentos individuais que são indispensáveis e obrigatórios, 
tais como: par de nadadeiras, life-belts, apito e uniforme padrão. De 
acordo com RIBEIRO (2009) o guarda vidas deve fazer uma seleção 
adequada do seu equipamento, pois essa escolha é fundamental na 
redução do tempo de resgate. 
Apesar da variedade e obrigatoriedade dos equipamentos 
disponíveis, não é possível obter cem por cento de aproveitamento em 
todos os resgates, considerando que cada segundo decorrido poderá 
impactar no grau de afogamento da vítima. Desta forma é possível 
entender a complexidade e problemática desta pesquisa: Como projetar 
e criar uma nadadeira que melhore o desempenho das atividades de 
salvamento aquático do guarda vidas? 
Neste sentido este trabalho visa a análise dos fatores necessários 
para projetar e criar um equipamento diferenciado e exclusivo para as 
atividades de salvamento aquático. 
 
1.2OBJETIVOS 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
Desenvolver um modelo de nadadeira para uso específico das 
atividades de salvamento aquático. 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
• Levantar dados da prática de salvamento; 
• Analisar produtos similares e contexto de uso; 
• Identificar necessidades com público-alvo (guarda-
vidas); 
• Estudar a biônica e hidrodinâmica; 
• Estabelecer requisitos de projeto; 
• Gerar alternativas; 
• Analisar alternativas; 
• Gerar modelos de baixa fidelidade; 
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• Estudar materiais e processos adequados para modelo; 
• Detalhar modelo; 
• Construir modelo de apresentação; 
 
1.3 JUSTIFICATIVA 
 
Tendo como objetivo projetar e materializar uma nadadeira que 
melhore o desempenho das atividades de salvamento aquático do guarda 
vidas, a ideia de realizar este trabalho surgiu das observações e 
experiências do autor deste trabalho, pois trabalha como profissional de 
salvamento aquático há quatro anos. Como relatado anteriormente os 
equipamentos individuais que são indispensáveis e obrigatórios são: par 
de nadadeiras, life-belts, apito e uniforme padrão. Desses, os 
equipamentos que fazem diferença durante o processo de resgate de uma 
vítima em meio líquido são o par de nadadeiras e o life-belt. Como cada 
segundo pode fazer diferença em um resgate, é fundamental a análise 
das características dos materiais e do seu funcionamento que 
influenciam na eficiência dos resgates.  
Como contribuições, este trabalho pretende incitar estudos sobre 
o tema abordado para que haja o aperfeiçoamento técnico dos produtos 
presentes no mercado que são destinados ao ramo de salvamento 
aquático. 
 
1.4 METODOLOGIA DE PROJETO 
 
O processo de projeto adotado neste trabalho foi o Design 
Thinking, onde o público-alvo é colocado no centro do desenvolvimento 
do projeto como forma de abordar e solucionar problemas. "Foi 
buscando novos caminhos para a inovação que se criou o que hoje é 
conhecido como "Design Thinking": uma abordagem focada no ser 
humano que vê na multidisciplinaridade, colaboração e tangibilização de 
pensamentos e processos, caminhos que levam a soluções inovadoras 
para negócios". VIANA (et al. 2012).  
Assim, foi possível conhecer o problema mais a fundo dentro do 
contexto em que está inserido, analisando as experiências pessoais, 
culturais, comportamentais e processos para identificar quais são os 
melhores caminhos a seguir a partir de uma visão mais completa 
chegando a uma inovação de forma mais rápida. 
O Design Thinking apresenta 3 etapas no processo de projeto. A 
primeira é a fase de Imersão para aproximação do contexto do projeto, 
que também abriga a fase de Análise e Síntese que tem como objetivo 
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organizar os dados da imersão para a compreensão do todo. Em seguida, 
está a fase de Ideação para a busca de novas ideias utilizando 
ferramentas criativas, e finalmente a fase de Prototipação que busca 
validar as ideias geradas e encontrar a solução desejada. 
É importante observar que o processo de projeto baseado no 
Design Thinking não segue uma linearidade, pois cada etapa faz parte de 
um todo podendo seguir em frente ou voltar na etapa anterior 
permeando uma a outra quando for necessário. Ou seja, há a 
possibilidade de versatilidade e adaptação das etapas em cada problema 
e projeto em questão. A figura 1 mostra esquematicamente o processo 
do Design Thinking. 
 
Figura 1 – Esquema do Design Thinking. 
 
Fonte: VIANA (et al. 2012). 
 
Segundo, BROWN (2010, p. 60)  
 
Raramente, os insights surgem de acordo com 
uma programação ou um cronograma, e as 
oportunidades devem ser aproveitadas, por mais 
que se apresentem em momentos inconvenientes. 
Por esse motivo se dá a importância em moldar as 
fases de projeto a fim de aproveitar as melhores 
oportunidades. 
 
Na fase de imersão, ocorre a aproximação com o problema a 
partir de várias perspectivas e pontos de vista. 
 
A imersão pode ser dividida em 2 partes: 
Preliminar e em Profundidade. A primeira tem 
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como objetivo o reenquadramento e o 
entendimento inicial do problema, enquanto a 
segunda destina-se à identificação de necessidades 
e oportunidades que irão nortear a geração de 
soluções na fase seguinte do projeto, a de Ideação. 
VIANA (et al. 2012). 
 
Realizou-se então um estudo acerca do tema para entendimento 
do problema, além da identificação e elaboração de painel do público-
alvo e tendências de estilo de vida, por meio de pesquisas e aplicação de 
questionários, observação e análise do perfil do guarda vidas. 
Além disso, foram pesquisadas nadadeiras existentes no mercado, 
para entender o contexto mercadológico em que o segmento do produto 
está inserido.  
Na fase de imersão de profundidade, que busca uma organização 
dos insights, foi utilizada uma ferramenta criatividade criação de 
personas que são personagens fictícios que sintetizam características 
significativas observadas por meio do comportamento do público-alvo. 
Houve também a criação de painéis semânticos ainda na fase de 
imersão de profundidade e a partir dessa coleta e do aprofundamento no 
perfil do usuário foi possível pesquisar as necessidades dos guarda vidas 
e definir requisitos de projeto que correspondam a essas necessidades. 
Na fase da ideação no PCC 2 foram desenvolvidas alternativas de 
solução do problema que melhor se adaptaram àquilo que foi constatado 
na fase de imersão. “Essa fase tem como intuito gerar ideias inovadoras 
para o tema do projeto e, para isso, utilizam-se as ferramentas de síntese 
criadas na fase de análise para estimular a criatividade e gerar soluções 
que estejam de acordo com o contexto do assunto trabalhado. VIANA 
(et al. 2012). 
Nesta fase foi utilizada a técnica criativa de analogia com 
sistemas naturais que tem ações em meio líquido e lidam com 
hidrodinâmica a fim de buscar uma variedade de possibilidades na 
resolução do problema. 
Ainda na fase de ideação, foi realizada uma seleção da melhor 
alternativa, assim como o refinamento da mesma para trazer um melhor 
detalhamento de projeto. 
Com isso, foi desenvolvido em software 3D Rhinoceros a 
modelagem da solução assim como a renderização, ambientação, 
desenho técnico e memorial descritivo para conclusão do projeto. 
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Na fase de prototipação, foi construído um modelo de 
apresentação com características que tentam se aproximar ao produto 
real. 
Por se tratar de um trabalho acadêmico de desenvolvimento de 
um produto, este obedece a uma metodologia científica baseado em 
fontes bibliográficas e documentais, assim como, pesquisa de campo por 
meio de métodos como questionários, entrevistas entre outros. O 
trabalho está formatado seguindo a norma da ABNT. 
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2 FASE DE IMERSÃO PRELIMINAR 
 
Este capítulo trata do desenvolvimento do projeto seguindo o 
processo do Design Thinking. Nesta fase o projeto visa entender o 
contexto da problemática da prática do guarda vidas e o uso das 
nadadeiras. Também são feitas pesquisas de produtos similares, o 
levantamento ergonômico e a pesquisa com o público-alvo.  
 
2.1HISTÓRIA DO SALVAMENTO AQUÁTICO: NO MUNDO 
  
A formação das primeiras organizações de salvamento aquático 
foi resultado da atitude de salvamento de marinheiros náufragos. De 
acordo com SZPILMAN (2005) a história do salvamento aquático é 
relativamente jovem quando encaramos de forma organizacional. A 
primeira organização desse tipo que se tem conhecimento no mundo foi 
a associação de Salvamento Aquático Chinkiang (Chinkiang Association 
for the Saving of Life), estabelecida na China em 1708. Essa associação 
desenvolveu métodos preventivos e de resgate, como: torres de 
salvamento e sistema de reboque de vítimas, para serem utilizados com 
o propósito das atividades de salvamento. 
Em 1767, em Amsterdã, nascia a Sociedade para Salvar as 
Pessoas que se Afogam (Maatschappij tot Redding van Drenkelingen), 
com o objetivo de evitar mortes por afogamentos que estavam ocorrendo 
nos canais abertos existentes na cidade. 
A Sociedade Humanitária de Massachusetts, EUA em 1787 
iniciou o processo de salvamento aquático que posteriormente se 
tornaria a USLSS (United States Life-Saving Service). O USLSS era 
composto de uma cadeia nacional extensa de torres de salvamento 
espalhadas pelo litoral, provida de pessoal guarda-vidas pelo governo 
Federal. 
Foi somente em 1800 que a natação, hoje conhecida como banho 
de mar, começou a emergir como uma forma popular de recreação. A 
partir do aumento de pessoas desfrutando dos ambientes praiais, foi 
necessário o desenvolvimento de alguns métodos para o controle dos 
banhistas e prevenir alguns incidentes, como o uso de linhas de corda na 
água - cordas fixas nas quais os banhistas poderiam se agarrar e 
delimitações de áreas possíveis para banho. Após um tempo os métodos 
preventivos não se mostraram mais eficazes e foi em 1892 que um 
grande grupo de guarda-vidas foi empregado na cidade de Atlantic. 
Em 1865, hotéis começaram a contratar pessoas para atuar em 
barcos que faziam o salvamento na sua orla. Esta estrutura foi o alicerce 
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para organização dos serviços Municipais de Salvamento Aquático que 
continua até os dias de hoje 
Ao decorrer dos anos novas organizações foram sendo criadas 
para combater o crescente número de afogamentos. Surgiram 
associações na Austrália, novas associações nos EUA, Grã-Bretanha e 
Portugal. Foi então a partir do surgimento dessas associações que em 
1878 surgiu o primeiro congresso mundial realizado sobre o assunto. 
Desde o surgimento desse encontro mundial as atividades foram se 
desenvolvendo e geraram a necessidade de criação um fórum 
internacional com o objetivo de trocar e aprimorar os conhecimentos 
nesta área. Foram estabelecidas então as: Federation Internationale of 
Sauvetage Aquatique (FIS) e a World Life Saving (WLS), organizações 
para promover o salvamento aquático em todo o mundo. Em 1993 as 
organizações FIS e WLS foram unidas em um único órgão, conhecido 
como International Lifesaving Federation (ILS) a maior entidade que 
tratava do assunto, que contava com a participação de 67 países filiados, 
inclusive o Brasil. 
 
2.1.1 Salvamento aquático no Brasil 
 
De acoro com CIPRIANO JÚNIOR, Zervir(2007), no Brasil é 
possível dizer que o começo das atividades de salvamento aquático 
surgiu a partir da cidade do Rio de Janeiro. Cidade moderna, 
privilegiada por seus aspectos naturais e favorecida pelo clima tropical, 
possui muitos atrativos para o desfruto de lazer e atrações turísticas, 
como lindas praias, lagos e lagoas. Essas características foram 
determinantes para que a cidade possuísse um constante e elevado fluxo 
de banhistas de todo o mundo o ano inteiro. Contudo, esses locais apesar 
de bonitos podem tornar-se potencialmente perigosos com risco de 
afogamentos. Foram esses fatores que levaram a cidade do Rio de 
Janeiro uma das regiões com o maior índice de incidentes desta forma 
no país. Desta forma a história do salvamento aquático no Brasil iniciou 
nesta cidade. 
Foi em fundado em 1914, na cidade do Rio de Janeiro, o Serviço 
de Salvamento da Cruz Vermelha Americana, decorrente do aumento do 
número de incidentes em praias. O objetivo nesta época era de organizar 
e treinar guarda-vidas voluntários para supervisionar praias 
desguarnecidas, não só no Rio de Janeiro, mas por todo o país. Desde 
então a população foi aumentando, as pessoas começaram a se 
concentrar nas grandes cidades, a maioria delas com algum acesso direto 
a locais de incidência de acidentes aquáticos. Esse aumento do contato 
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do homem com o mar a partir dos anos cinquenta foi um alerta as 
autoridades da época que foram obrigadas a tomarem atitudes para 
prevenir e remediar os danos causados por acidentes aquáticos. As 
atitudes tomadas, ao passar do tempo, foram a criação de diversas 
organizações, como: Corpo Marítimo de Salvamento - Salvamar, Centro 
de Instrução de Salvamento e Formação de Guarda-Vidas e Centros de 
Recuperação de Afogados (CRA’s). Em 1984 algumas competências 
foram repassadas ao Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro (CBMERJ) 
que criou na época o Grupamento Marítimo (GMAR). Dominando as 
atividades e se especializando cada vez mais o GMAR se tornou 
referência ao diminuir os números de óbitos na cidade do Rio de 
Janeiro. Essa referência fez com que o Corpo de Bombeiros de cada 
estado organizasse as atividades de salvamento aquático, se tornando o 
mais próximo do serviço que é realizado hoje em dia. 
 
2.1.2 Salvamento aquático em Santa Catarina 
 
No Estado de Santa Catarina, as primeiras atividades de 
Salvamento Aquático foram registradas no ano de 1962, onde o Corpo 
de Bombeiros de Santa Catarina enviou homens para treinar no Rio de 
Janeiro, iniciando suas atividades no final daquele ano, na praia de 
Balneário Camboriú, com a denominação de Serviço de Salvamento 
Marítimo. Em 1971 foi criada a Companhia de Busca e Salvamento 
(CBS), que continha 45 guarda-vidas atuando exclusivamente em 
balneário Camboriú. Foi na temporada de verão de 1972/1973 que se 
deu início da atividade de salvamento aquático nas praias de Jurerê, 
Canasvieiras, Ingleses e Joaquina, da ilha de Florianópolis, capital do 
estado de Santa Catarina. Posteriormente a Companhia de Busca e 
Salvamento foi elevada à Sub-grupamento de Busca e Salvamento 
(SGBS). Em 1983, o SGBS foi elevado à categoria de Grupamento de 
Busca e Salvamento (GBS), com um efetivo superior a 300 guarda-vidas 
(MARZAROTTO, 1998 apud MOCELLIN, 2001)  
Hoje os guarda-vidas ainda são gerenciados pelo CBMSC através 
do GBS que utiliza guarda-vidas civis para promover o serviço de 
salvamento aquático medida essa tomada, pois o efetivo militar 
permanece o mesmo daquela época, sendo inversamente proporcional a 
demanda da atualidade. 
 
2.1.3 Atividade de salvamento aquático 
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A atividade de salvamento aquático consiste na manutenção da 
segurança e da integridade física das pessoas frequentadoras do 
ambiente aquático, seja ele uma piscina, lago ou o ambiente praial. Para 
RIBEIRO, (2009) elas podem ser divididas em treinamento, prevenção, 
observação, resgate e recuperação de afogado. Treinamento é a fase de 
preparação do profissional para atuar de acordo com as necessidades de 
cada localidade. Prevenção são os atos de orientação dos banhistas, 
demarcação de locais perigosos e indicação da situação do mar em cada 
dia. Observação é o ato de observar os banhistas e o mar a fim de 
antecipar possíveis acidentes para caso ocorra algo o guarda-vidas já 
estará preparado para agir. Resgate propriamente dito é o ato de trazer a 
vítima que se encontra em meio líquido a um ambiente seguro. 
Recuperação de afogado significa quando a vítima se encontra em 
algum grau de afogamento e após trazida ao ambiente seguro o guarda-
vidas exerce as cabíveis providências de primeiros socorros para 
estabilizar os sinais vitais da vítima. Já para Cipriano Júnior (2007), 
constitui-se de seis etapas:  
 
 Aviso ou observação; deslocamento e aproximação; 
abordagem; resgate e reboque; transporte e reanimação. 
 
 Aviso ou observação − Acontece quando o guarda-vidas 
é solicitado, por meio de banhistas ou comunicação ou 
observa a possível ocorrência e emprega os meios de 
salvamento aquático cabíveis para a situação. 
 
 Deslocamento e aproximação − É o deslocamento do 
guarda-vidas, utilizando ou não outros meios de 
salvamento, mantendo sempre o contato visual com a 
vítima. 
 
 Abordagem – É o contato do guarda-vidas com e/ou de 
outros meios de salvamento com a vítima. 
 
 Resgate e reboque − Realizado em sequência após, a 
abordagem, exige capacidade técnica e física do guarda-
vidas, podendo ser utilizado também embarcações ou 
aeronaves. 
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 Transporte − Trata-se da retirada da vítima do meio 
líquido, para um local adequado, onde serão feitos os 
primeiros socorros, se necessário. 
 
 Reanimação − Técnica de primeiros socorros, efetuadas 
pelo guarda-vidas, para restabelecer os sinais vitais da 
vítima, podendo a reanimação ser executada, também 
durante as fases de abordagem e reboque. 
 
De Acordo com Peduzzi (2011), um fator necessário é a 
observação do estado em que se encontra a vítima no momento da 
abordagem feita pelo guarda-vidas. As vítimas podem estar:  
 
- Inconscientes: a abordagem deve ser direta. Para vítimas 
inconscientes, o suporte básico de vida feito ainda dentro da água pode 
reduzir a possibilidade de morte em 50% (CORPO DE BOMBEIROS 
MILITAR DE SANTA CATARINA, 2010). 
 
- Conscientes e tranquilas: a abordagem deve ser feita a uma 
distância segura, em que o guarda-vidas não possa ser agarrado pela 
vítima, dando uma breve explicação de como irá realizar o socorro do 
banhista (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA 
CATARINA, 2010). 
 
- Conscientes e desesperadas: a abordagem deve ser feita pelo 
guarda-vidas de duas formas possíveis: na primeira técnica, o resgatista 
está sem material de salvamento (de flutuação), quando, ao aproximar-
se da vítima, a aproximadamente dois metros de distância, deve realizar 
um mergulho para que possa abordar a vítima pelo dorso, situação na 
qual não pode ser agarrado por ela. Na segunda técnica, o resgatista está 
com material de salvamento e, ao aproximar-se a uma distância segura 
da vítima, deve oferecer a ela esse material flutuador, que será 
facilmente agarrado. Esse procedimento evita que a vítima agarre o 
guarda-vidas, reação tão natural de uma pessoa em situação de 
desespero; dessa forma, garante-se a segurança do socorrista e da vítima 
(CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA, 
2010). 
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2.1.4 Afogamentos e arrastamentos 
 
O crescimento demográfico mundial deu-se inicialmente em 
estreitas faixas localizadas próximas à costas, crescimento esse que 
permitiu o desenvolvimento das atividades de navegação, pesca, banho 
de mar e esportes aquáticos. Atividades nos ambientes aquáticos estão 
sujeitas aos acidentes em que esse meio pode oferecer, e através do 
aumento da população nas áreas adjacentes às praias e estuários o 
número de acidentes aquáticos também aumentaram gerando uma 
demanda de socorro aos incidentes. 
Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde) afogamento é 
uma das principais causas de morte no mundo, cerca de 370 mil pessoas 
morrem por ano. De acordo com documento Afogamento – Boletim 
epidemiológico (SZPILMAN, 2015) que traz dados de 2013, o 
afogamento, se for considerado o tempo de exposição ao risco, possui 
200 vezes mais risco de óbito do que acidentes de transporte. No Brasil 
morrem aproximadamente 6 mil de causa de afogamento, gerando 2.9 
óbitos para cada 100 mil habitantes além dos óbitos ainda há os 
acidentes não fatais que se aproximam de 100 mil ao ano. Esses dados 
demonstram a importância da conscientização da população sobre o 
assunto, como dito anteriormente a prevenção pode ser eficaz em 85% 
dos possíveis casos de afogamentos, ou seja prevenir é salvar. Porém 
quando a prevenção não for suficiente, vidas alheias correm risco de 
vida e diversos tipos de ocorrências podem surgir 
Nos ambientes aquáticos, guarnecidos por guarda-vidas, podem 
vir a ocorrer diversos tipos de acidentes, tais como: lesões por quedas 
nos costões; lesões por queimaduras de água-viva; insolação, 
afogamentos, arrastamento, etc. Estes fatos ocorrem principalmente pelo 
fato de que os frequentadores desses locais geralmente são turistas e 
veranistas, pessoas que não possuem conhecimento e familiaridade com 
o local e a prática de natação. Contudo, o foco deste trabalho está na 
atividade de resgate em meio líquido, que será efetuada quando 
ocorrerem afogamentos e arrastamentos, utilizando os equipamentos 
obrigatórios. 
Ainda assim podemos definir os atos de afogamentos e 
arrastamentos. Afogamento é um trauma que impede as vias 
respiratórias através da aspiração de líquido não corporal, podendo 
causar, assim, a morte por asfixia. O indivíduo tenta manter-se emerso 
até que, por exaustão, acaba respirando água. Outra definição segundo a 
OMS (2008), é a falência respiratória devido à submersão ou imersão 
em meio líquido. Os Afogamentos podem ser divididos em seis graus 
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diferentes, cada um dele possui uma característica e uma atitude a ser 
tomada pelo profissional para tentar estabilizar os sinais vitais das 
vítimas. Os seis graus e seus passos de recuperação de acordo com 
SZPILMAN (2015) são: 
 
 Grau 1- Sintomas: Tosse sem espuma na boca ou nariz. 
Atendimento: Repouso, aquecimento e medidas que 
visem o conforto e tranquilidade do banhista. Não há 
necessidade de oxigênio ou hospitalização 
 
 Grau 2 - Sintomas: Pouca espuma na boca e ou nariz. 
Atendimento: Oxigênio nasal a 5 litros/min. 
Aquecimento corporal, repouso, tranquilização (rat). 
Observação hospitalar por 6 a 24 h. 
 
 Grau 3 - Sintomas: Muita espuma na boca e/ou nariz 
com pulso radial palpável. Atendimento: Oxigênio por 
máscara facial a 15 litros/min no local do acidente. 
Posição Lateral de segurança sob o lado direito, (Rat) e 
internação hospitalar para tratamento em centro de 
tratamento intensivo. 
 
 Grau 4 - Sintomas: Muita espuma na boca e/ou nariz sem 
pulso radial palpável Atendimento: oxigênio por máscara 
a 15 litros/min no local do acidente. Observe a respiração 
com atenção, pode haver parada da respiração. Posição 
Lateral de segurança sobre o lado direito. Ambulância 
urgente para melhor ventilação e infusão venosa de 
líquidos, internação em UTI com urgência. 
 
 Grau 5 - Sintomas: Parada respiratória, com pulso 
carotídeo ou sinais de circulação presente. Atendimento: 
ventilação Artificial. De 10 a 12 respirações por minuto, 
1 acada 5 ou 6 segundos. Não faça compressão cardíaca. 
Após retornar a respiração espontânea - trate como grau 
4. 
 
 Grau 6 - Sintomas: Parada Cárdio-Respiratória 
(PCR)Atendimento: reanimação Cárdio-Pulmonar (RCP) 
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(5 x 30 compressões cardíacas + 2 ventilações) Após 
sucesso da RCP - trate como grau 4. 
 
Cada ato de recuperação para o seu respectivo estado de 
afogamento pode resultar na sobrevida da vítima, por isso é muito 
importante o domínio técnico do profissional para realização das 
atividades. 
Arrastamentos são as ocorrências mais comuns nos ambientes 
praiais relacionadas ao meio líquido, é caracterizado pelo deslocamento 
da vítima dentro da água por influência das correntes presentes no 
ambiente. Esse momento de arraste da vítima é o um dos fatores que 
inicia o desespero da mesma podendo posteriormente se transformar em 
um afogamento, em alguns casos algumas pessoas conseguem sair dessa 
situação por conseguirem nadar e ou estarem muito próximas a bancos 
de areia ou a beira do mar, que facilita o deslocamento pois a vítima 
consegue fixar os pés no chão e caminhar para fora do perigo (JOSÉ, 
2007). 
 
2.1.4.1 O guarda-vidas 
 
O guarda-vidas é um profissional treinado e regulamentado pelas 
entidades de formação de guarda-vidas, que no caso de Santa Catarina é 
o CBMSC. Ele é preparado para atuar nas atividades de salvamento 
aquático, seja nos ambientes de praia, piscinas, rios, lagos, lagoas e 
represas. É capacitado tecnicamente e fisicamente para poder 
desempenhar suas atividades com maior eficiência. Ele precisa ter 
conhecimento sobre o local de atuação, saber identificar os riscos do 
ambiente e ter atitude de conversação para orientar os banhistas, atos 
esses de prevenção que na maioria dos casos não deixam acontecer 
acidentes, promovendo assim a segurança dos banhistas. Contudo o 
guarda-vidas precisa estar fisicamente preparado para atuar caso seja 
necessário. Sua condição deve ser mantida através de exercícios físicos 
específicos. Deve estar bem condicionado para correr, nadar na forma de 
aproximação e fazer o reboque da vítima para trazê-la ao ambiente 
seguro. De acordo com o manual do Curso de Formação de Guarda 
Vidas Militares do CBMSC (2010):  
 
Guarda-vidas devem realizar: aquecimento, 
alongamento, exercícios respiratórios e apneia, 
exercício muscular localizado, surfe, surfe de 
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peito ou “jacaré”, corrida na areia da praia e 
natação. 
 
 
Para se tornar um profissional completo também precisam 
dominar as técnicas de atendimentos de primeiros socorros, para realizar 
curativos, imobilizar membros, tratar queimaduras por água-viva, 
transporte em maca rígida e outros. Também necessitam saber o passo a 
passo da recuperação de afogados, como dito anteriormente processo 
que pode salvar uma vítima de afogamento. 
 
2.1.4.2 Equipamentos 
 
Existem equipamentos específicos, alguns obrigatórios, para as 
atividades de salvamento aquático, que estando dentro dos padrões 
definidos pelas entidades responsáveis, proporcionam um aumento na 
eficiência das atividades. 
Dentre os equipamentos utilizados pelo guarda vidas há uma 
variedade de itens essenciais que nem sempre estão à disposição dos 
profissionais, como: pranchas de resgate, embarcações, aeronaves, entre 
outros. No entanto existem equipamentos que são indispensáveis, tais 
como: par de nadadeiras, life-belts, apito e uniforme padrão. De acordo 
com RIBEIRO (2009) o guarda vidas deve fazer uma seleção adequada 
do seu equipamento, pois essa escolha é fundamental na redução do 
tempo de resgate. Dessa forma, será apresentado uma descrição dos 
equipamentos indispensáveis empregados no salvamento aquático. 
 
a) Uniforme 
 
O jogo de uniforme básico é compreendido por camiseta do 
modelo regata e shorts ou bermuda que não venham a comprometer a 
atividade de corrida e natação. Devido a exposição do guarda-vidas a 
radiação solar por demasiado tempo são necessários itens como, 
cobertura ou boné e óculos de sol. Para ajudar nos atos de prevenção e 
de sinalização o apito também é obrigatório. Segue imagem referente ao 
uniforme: 
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Figura 2- Guarda-vidas com uniforme completo. 
Fonte: acervo do autor. 
 
b) Nadadeiras 
 
O par de nadadeiras é indispensável para a realização das 
atividades de salvamento aquático e todos os guarda-vidas devem portar 
uma durante o serviço, pois elas ampliam a eficiência da natação, 
rendendo mais velocidade com um custo energético menor do que 
comparado a natação feita sem nadadeiras. Como a maioria dos modelos 
possuem o calcanhar fechado esses objetos também podem oferecer 
proteção aos pés em locais rochosos, como costões. Segue na figura 3 
um par de nadadeiras utilizadas pelos guarda vidas. 
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Figura 3- Par de nadadeiras 
  
Fonte: acervo do autor. 
 
c) Life-belt (Rescue tube) 
 
 É o equipamento de resgate que fornece flutuação as vítimas 
que se encontram em meio líquido. Ele tem a forma de um tubo 
achatado, feito de material flutuante com a capacidade de sustentar até 
120 kg positivos. Possui um cabo transpassado por seu corpo e em suas 
extremidades possui um mosquetão e 3 argolas que permitem o objeto 
se fechar em torno da vítima como um cinto. Segue figura representativa 
do life-belt.  
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Figura 4- Life-belt 
Fonte: acervo do autor. 
 
A seguir a fase de pesquisa com o público-alvo e produtos 
concorrentes.  
 
2.2 IMERSÃO DE PROFUNDIDADE 
 
Segundo Vianna (2011) Essa pesquisa consiste em um mergulho 
a fundo no contexto de vida dos atores e do assunto trabalhado. 
Geralmente, procura-se focar no ser humano com o objetivo de levantar 
informações sobre o público-alvo 
 
2.2.1 Público-alvo 
 
O desenvolvimento de um produto deve ser conduzido pelas 
necessidades do consumidor. É importante a definição correta do 
público-alvo, pois são as necessidades do consumidor que nortearão o 
projeto. Para isso é preciso conhecer o consumidor, saber seus desejos e 
o que é imprescindível para ele em relação ao produto e as atividades 
realizadas. 
O público-alvo deste trabalho veio definido já na escolha do tema 
junto à pergunta do problema. O guarda-vidas, veio decidido ao escolher 
o tema nadadeira específica para a atividade de salvamento aquática 
realizada pelo guarda-vidas. O público é segmentado geograficamente 
para profissionais que atuam na capital do estado de Santa Catarina, a 
cidade de Florianópolis. Cidade que possui aproximadamente 26 pontos 
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principais de banho e atividades de recreação em água que são atendidos 
por guarda-vidas. Desses 26 pontos 20 deles contam com pedras ou 
costões rochosos em suas faixas de areia ou extremidades.  
Como citado anteriormente, ele é um profissional treinado e 
capacitado pelas entidades regulamentadoras e que esteja apto 
fisicamente para realizar as funções necessárias de salvamento aquático. 
São homens e mulheres maiores de 18 anos que passaram por curso de 
formação de guarda-vidas e ou recertificados todos os anos para 
trabalhar, por isso não há uma faixa etária, o ser guarda vidas só precisa 
realizar as provas e provar que está apto para trabalhar independente de 
sua idade. Há duas modalidades de guarda-vidas, o militar que é um 
bombeiro porém atua como guarda-vidas durante as operações veraneio 
comandando o serviço de salvamento aquático nas praias e o guarda-
vidas civil que é subordinado ao CBMSC através dos comandantes de 
praias. Na falta de efetivo militar, o número maior de profissionais de 
salvamento são de civis. Os civis, trabalham de forma voluntária, não há 
contrato de trabalho, por isso não possui salário e férias. A única ajuda 
que recebe é uma diária, chamada de, ajuda de custo que é responsável 
pelos gastos dos guarda-vidas como transporte, alimentação e material 
de trabalho.  
Essas características fizeram com que os perfis das pessoas que 
aderem ao serviço de guarda-vidas voluntário sejam do mais variado. Há 
jovens que acabaram de completar 18 anos e estão fazendo por pura 
empolgação, convidados por amigos ou pela vivência próxima do 
ambiente marítimo. Tem pessoas que estão morando há pouco tempo na 
cidade e estão em busca de alguma forma de remuneração para sustento 
próprio ou para família. Há também muitos estudantes universitários que 
buscam uma renda extra para poderem desfrutar de lazer e comprar seus 
bens próprios. Quem é apaixonados pelo mar e pela praia, por poder 
ajudar o próximo, pessoas que já trabalharam na área médica, bombeiros 
civis, quem almeja entrar para o serviço militar e já quer conhecer um 
pouco do sistema, essas e outras características montam o perfil do 
guarda-vidas. No entanto todos têm o mesmo objetivo, executar o seu 
trabalho da melhor forma possível e quando isso tem a ver com o 
resgate de uma vítima eles querem fazer da forma mais eficiente. Se 
houver um material que ajude eles a fazerem isso, esse será o material 
escolhido. 
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2.2.1.1 Painel semântico do público-alvo 
 
Para o melhor entendimento do público é feito um painel de 
imagens que permita traçar um estilo de vida do grupo de usuários do 
produto, que mostram o comportamento, o perfil social, cultural e tipos 
de produtos usados que tenham identidade com o público-alvo. Assim é 
possível identificar cores, materiais, características de produtos e 
tecnologias que agradam o público. Assim o designer pode ter uma fonte 
de inspiração para conhecer melhor o público e projetar algo relacionado 
as suas características. De acordo com a experiência de trabalho do autor 
foi possível identificar algumas características gerais dos usuários. Foi 
identificada que o perfil do usuário é uma pessoa que se identifica com 
esportes, pratica exercícios com frequência e tenta manter uma 
alimentação saudável. É possível observar também a aproximação com a 
natureza e um estilo de vida simples. Segue figura 5 que demonstra o 
painel semântico do estilo de vida dos guarda-vidas: 
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Figura 5- Painel semântico do estilo de vida do usuário 
 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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2.2.1.2 Questionários e infográficos 
 
Foi elaborado um questionário e aplicado através da internet, pois 
esse meio de divulgação facilita o acesso e não gera custos. Além de 
fácil divulgação as plataformas online permitem o uso de imagens para 
melhorar o entendimento e as resposta das questões. Foram 11 perguntas 
ao total, todas eram perguntas fechadas, porém uma possuía um espaço 
para comentar outra opção caso o usuário possuísse algo diferente do 
apresentado. Ao final também havia um espaço em aberto caso o 
público quisesse deixar algum comentário sobre o questionário, o 
produto ou alguma sugestão. As perguntas eram na sua grande maioria 
de múltipla escolha e algumas poderiam ser selecionadas mais de uma 
opção. Também continha duas perguntas para identificar o grau de 
importância sobre um quesito, foi selecionada uma faixa de 1 a 5, sendo 
1 nada importante e 5 muito importante. Para melhor expressar o 
resultado do questionário foi elaborado um infográfico, que apresenta 
informações com preponderância de elementos gráfico-visual. Segue 
figura 6 que representa o infográfico: 
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Figura 6- Infográfico dos resultados do questionário 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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2.2.1.3 Personas e Cenários 
 
Após pesquisar o público-alvo, do resultado do questionário e das 
observações podem-se construir modelos representativos de usuários, as 
personas que servirão de modelos para o projeto. Essa técnica busca 
generalizar as características dos usuários em arquétipos. Assim é 
possível ter uma melhor visualização do público-alvo. Após a análise 
dos dados do questionário e levando em consideração as observações 
feitas sobre o usuário em seu ambiente de trabalho foram geradas 3 
personas e cenários. 
 
• Persona 1 (Felipe): 
 
Figura 7- Felipe 
Fonte: lifeguard&espv 
 
Felipe tem 19 anos, está indo para sua segunda temporada de 
trabalho. Fez o curso de formação de guarda-vidas logo que completou 
maioridade, foi motivado pelo fato de gostar de surfar e estar 
frequentemente no ambiente praial observando os guarda-vidas. Como 
nunca tinha trabalhado antes ele achou que a diária que os profissionais 
recebem era uma quantia muito alta e que assim poderia ganhar dinheiro 
para comprar seus bens pessoais como, telefone celular e relógios, e 
para fazer tatuagens que sempre quis fazer. Ele mora com a mãe, porém 
não ajuda com as despesas e os afazeres de casa. Pensando que o 
dinheiro que recebe é muito ele compra coisas o tempo inteiro, ficando 
assim sem dinheiro por longos períodos, mesmo trabalhando vários dias 
por escala de serviço. Como é muito jovem seu corpo responde a 
qualquer atividade física, então Felipe acha que não precisa treinar para 
melhorar o seu desempenho. Por ser bom na corrida e na natação Felipe 
acha que não precisa fazer o trabalho de prevenção pois pensa que se 
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acontecer qualquer incidente ele conseguirá salvar qualquer vítima. Ele 
trabalha em uma praia do sul da ilha de Florianópolis que fica localizada 
muito próximo a sua casa. Comprou seu par de nadadeiras por indicação 
de amigos que já trabalhavam como guarda-vidas e pelo menor preço, 
mas não chegou a experimentar os modelos que o pessoal trabalha para 
saber qual seria a melhor opção para o seu conforto e desempenho. 
 
• Persona 2 (Rafael): 
 
Figura 8- Rafael 
 
Fonte: lifeguard&espv 
 
Rafael, cursa engenharia civil na UFSC. Nascido e criado em 
Florianópolis tem 22 anos e trabalha de guarda-vidas há 3 temporadas. 
Ele é um profissional que se dedica muito ao que faz, mesmo não 
querendo continuar com o trabalho para o resto da sua vida. Mantém seu 
condicionamento físico em dia, correndo, nadando, malhando e surfando 
sempre que possível. É ótimo em conversação com o público e a praia 
onde trabalha fica muito bem sinalizada e prevenida. Quando adquiriu 
seu par de nadadeiras, escutou a opinião de alguns amigos guarda-vidas 
e como antigo nadador de clube, testou todos os modelos e acabou 
comprando o que achava mais confortável e que desempenhava um nada 
com menos esforço físico. Mora a 15 minutos de distância da praia que 
trabalha e geralmente vai de bicicleta trabalhar. Seus principais gastos 
com suas diárias são para manter as contas na casa de seu pai e para 
48 
 
comprar objetos pessoais como, óculos de sol, relógio à prova d’água e 
tênis de corrida. Gosta muito de sair para festas e fazer trilhas. Rafael 
pensa em trabalhar futuramente na área de sua graduação ou então 
estudar e passar em um concurso público, de preferência entrar para o 
CBMSC para continuar a assistir o próximo. 
 
• Persona 3 (Gustavo): 
 
Figura 9- Gustavo 
Fonte: lifeguard&espv 
 
Gustavo, 32 anos. Tem 2 filhos de mulheres diferentes. Mora com 
a atual mulher e o filho que é o segundo, o mais novo. Trabalha há 8 
anos como guarda-vidas civil, tem ensino médio completo porém não 
continuou os estudos por ter filhos e a necessidade de trabalhar para 
sustentar a família. Gustavo já trabalhou em diversas praias de 
Florianópolis, hoje trabalha na praia da Joaquina, localizada ao leste da 
ilha. Utiliza um par de nadadeiras que é menor, mais leve e de fácil 
colocação, itens que considera ideal para o desempenho de sua 
atividade. Trabalha nessa praia pelo fato de considerar como a sua praia, 
o seu refúgio e por conhecer todo o pessoal frequentador. Possui um 
carro e uma moto que utiliza para trabalhar, quando há filas usa a moto e 
quando precisa levar o seu filho para passar o dia junto com ele no 
trabalho vai de carro. Como precisa sustentar a família e o trabalho de 
guarda-vidas não é de contrato ou carteira assinada, precisa fazer bicos 
quando está de folga e durante o inverno em que não trabalha na praia 
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ou se trabalha, a escala é curta, rendendo poucas diárias. Faz serviços de 
jardinagem para ter sua renda extra. Sua residência fica localizada a uns 
5 quilômetros da praia e é natural do paraná. 
 
• Cenário 1 
 
Felipe está trabalhando na praia do morro das pedras, ambiente 
extremamente perigoso para os banhistas. Ele usa o par de nadadeiras da 
marca Cobra que tem proteção no solado e o calcanhar fechado para 
poder andar nas pedras e fazer entradas especiais no mar.  
 
• Cenário 2 
 
Praia do Joaquina em pleno verão e Gustavo está em mais um dia 
de trabalho. O local está lotado de banhistas e muitas ocorrências já 
aconteceram no dia. Gustavo necessita fazer diversas rondas para 
prevenir incidentes e por isso gosta de sua nadadeira que de calcanhar 
aberto e peso leve que possibilita segurá-las com facilidade. Gosta desse 
modelo de nadadeira pela facilidade de colocação e retirada do pé em 
vista de que há muitas ocorrências de arrastamento e afogamento. 
 
• Cenário 3 
 
Rafael está no posto avançado localizado ao sul do seu posto 
principal na praia do Campeche. Está com seu uniforme completo e 
passa muito protetor solar devido a radiação. Também carrega uma 
sacola com água e frutas para passar um período nesse posto. Sua 
nadadeira caiu em uma ocorrência, mas por sorte consegui encontrar 
pois estavam bem na beira do mar. 
Após análise do questionário, identificação das personas e a 
criação dos cenários é feito uma lista de necessidades, itens que contêm 
os aspectos desejados no produto para serem geradas alternativas que 
condizem com os dados levantados. Segue a Lista de necessidades: 
 
• Flutuação da nadadeira 
• Algo que fixe a nadadeira que não seja a liga 
• Material do produto um pouco mais resistente 
• Solado antiderrapante 
• Melhor sistema de canalização de água da nadadeira 
• Elemento que permita evitar perder 
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2.2.2 Pesquisas no INPI 
 
Para o desenvolvimento de um produto, é necessário o 
conhecimento de projetos previamente elaborados que tenham enfoque 
no problema a ser solucionado. Primeiramente é necessário realizar uma 
pesquisa de viabilidade legal e técnica, buscar por registros e patentes e 
seus principais meios de produção para que não haja nenhum tipo de 
cópia ou plágio. 
A pesquisa por direitos de propriedade intelectual foi realizada no 
site do INPI – Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
<www.inpi.org.br.>  no dia 24/11/2016 às 18 horas e 30 minutos. Foram 
pesquisados os nomes de “nadadeira” e “pé de pato” nas categorias de 
patentes e desenho industrial. Para a categoria de patentes foram 
encontrados 28 pedidos e para a categoria de desenho industrial foram 8. 
Desses resultados, apenas 12 documentos são relacionados a nadadeira 
de uso nos pés. Os pedidos são muito antigos e os modelos muito mal 
representados e com poucas características como dimensões e materiais. 
Segue figura que representa os resultados das buscas no site do INPI: 
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Figura 10- Pesquisas no INPI 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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2.2.3 Análise diacrônica 
 
Essa ferramenta serve para fazer uma pesquisa histórica do 
produto que está sendo estudado, com o intuito de identificar mudanças 
ao longo do tempo, que o objeto em questão sofreu. Segundo Pazmino 
(2013) é de suma importância reunir todas as informações sobre o 
problema a ser solucionado. Quanto mais informações o designer tiver, 
maior a probabilidade de encontrar soluções inovadoras. O designer 
dever ser curioso e ávido por ampliar seus conhecimentos. 
Para realizar esse tipo de análise é necessário pesquisar 
referências histórica sobre o produto, assim o designer pode  conhecer 
alguns características sobre o objeto de estudo. Características como, 
elementos cromáticos, tipográficos, simbólicos, materiais e texturas, 
significados e funções. A pesquisa histórica deve ser feita através de 
uma linha temporal, para ser de fácil identificação as modificações que 
os objetos foram sofrendo ao longo do tempo. Logo esses dados podem 
ser utilizados para a definição de características do projeto que segundo 
Pazmino (2013) ajudam a encurtar o tempo de desenvolvimento 
encontrando soluções interessantes, além de evitar plágios e 
reinvenções.  
Foi elaborada então, uma pesquisa histórica relativa ao de 
nadadeiras para que fosse possível identificar o surgimento e o 
desenvolvimento de suas principais características e modificações 
sofridas ao longo do tempo. Segue figura que ilustra esse processo: 
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Figura 11- Análise diacrônica 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 De acordo com (swelllinesmag, History of the swim fin. web 
2014) Os povos que habitavam a a América Central eram conhecidos  
pelo uso do látex extraído de duas árvores, Castilla elástica ou Hevea 
brasiliensis: seringueiras. Os Olmec’s, povo que era conhecido pela 
utilização da borracha possuem esse nome justamente por olmec 
significar “rubber people”. A cultura olmeca era de aproximadamente 
entre 1500 e 400 a.C. Com a difusão do uso da borracha sua qualidade 
foi variando ao longo do tempo, porém foi apenas em 1840 quando 
Charles Goodyear e Thomas Hancock desenvolveram o processo 
conhecido como vulcanização: a adição de enxofre e outros compostos 
ao látex natural juntamente com a cura em alta temperatura. A 
reticulação de moléculas individuais produz a resistência à tração ea 
durabilidade da borracha moderna. A vulcanização mudou o mundo 
industrial. Uma grande variedades de produtos feitos de borracha 
surgem e assim muitos produtos puderam ser desenvolvidos e outros 
melhorados pelo aperfeiçoamento desse material. 
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A primeira ideia de nadadeira surgiu quando Leonardo da Vinci 
estudava dispositivos que pudessem melhorar as condições físicas 
humanas, porém nenhum objeto como esse foi desenvolvido e utilizado. 
Registro encontrado na figura 11 como a primeira imagem do quadro da 
esquerda para direita da linha superior. Segundo a referência, 
americanos não eram conhecidos por sua habilidade física na água. Seus 
portos eram utilizados para transporte e para se afogar-se. Porém um 
menino de 11 anos que adorava nadar, um dia amarrou tábuas finas de 
madeira as suas mãos e seus pés, elevando a eficiência do seu nado. 
Segunda imagem da primeira linha do quadro, o jovem Benjamin 
Franklin tinha descoberto a nadadeira. 
 A nadadeira moderna como é conhecida hoje, foi desenvolvido 
pelo francês Louis de Corlieu no início do século XX, sua patente de 
1930 era chamada de “propulseurs de natation et de sauvetage 
(swimming and rescue propulsion device)”. Conhecidas como hélices de 
natação ou propulsores de natação, logo ganharam uso em aplicações 
militares, terceira imagem da primeira linha, Corlieue sua nadadeira.  
Em 1940 o americano Owen P. Churchill se inspirou nos nativos 
taitianos que usavam nadadeiras feitas à mão. Conseguiu a licença do 
francês Louis para produzir suas próprias nadadeiras de borracha, após 
isso ele as renomeou para “Swimfin” ou Nadadeiras, como são 
conhecidas hoje. Foram muito utilizadas pelos militares britânicos e 
americanos, e durante a 2° GM o produto sofreu alterações, ganhou 
novas características. Agora possuia flutuação relativa, e também era 
possível adicionar cor ao produto. Segundo Churchill, os pés e as pernas 
não foram feitas naturalmente para nadar e o uso de sua invenção 
converteu esses em membros de natação com estrutura hidrodinâmica 
correta. Primeira imagem da segunda linha do quadro mostra militares 
vestindo as nadadeiras.  
O modelo desenvolvido por Owen era curto e possuía muita 
flexibilidade, assim uma necessidade foi identificada pelos militares da 
marinha americana, suas missões submarinas demandavam melhor 
eficiência por parte dos nadadores e era a nadadeira que fornecia a 
propulsão para gerar essa eficiência. Logo a marinha contratou uma 
empresa que trabalhava com artigos de borracha para esportes para 
desenvolver uma nadadeira com maior desempenho, assim a empresa 
VOID em 1944 criou a “Voit UDT” modelo mais longo e mais rígido que 
os anteriores existentes. Modelo representado na segunda imagem da 
figura 11, militares carregando seus modelos fabricados pela VOID. 
Após o grande uso dos militares a empresa desenvolveu mais um 
produto, que de novo reduziu o tamanho e trouxe de volta a flexibilidade 
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dos modelos iniciais. Foi lançado no mercado o modelo VOID Duckfeet 
custom model swimfin que foi muito utilizado por bodysurfers, guarda-
vidas e também para recreação. Representado pela terceira imagem da 
segunda linha apresentada na figura 11 
Esse foi o pontapé inicial no desenvolvimento do produto para ele 
ter se tornado o que é hoje. Novas modificações e melhorias foram 
feitas. Foram utilizados novos materiais e novos formatos, cada modelo 
foi se especializando em uma área de uso. Assim o desenvolvimento 
também foi se especializado para cada área, modelos para mergulho 
profundo,  natação, surf e para recreação. 
 
2.2.4 Análise de concorrentes e similares 
 
Por meio da ferramenta de pesquisa análise de concorrente e 
similares foram pesquisadas nadadeiras existentes no mercado, para 
entender o contexto mercadológico em que o segmento do produto está 
inserido. Assim é possível identificar pontos fortes e fracos dos produtos 
já existentes e também evitar a reinvenção de um produto. Foram 
considerados concorrentes diretos aqueles produtos que são largamente 
utilizadas pelos profissionais de salvamento aquático. Já os similares, 
são aquelas que não tem o seu uso pelos profissionais, mas que 
oferecem alguma característica positiva em relação ao uso de 
nadadeiras. 
Segue abaixo a análise dos concorrentes e similares: 
 
• Concorrente direto 1   
 
Nadadeira desenvolvida na Austrália especificamente para a 
prática de bodysurf. Muito aceita no mercado internacional acabou 
sendo a principal escolha das corporações de salvamento dos EUA e 
Havaí. Sua praticidade de encaixe e retirada dos pés, além da sua 
flutuabilidade são seus pontos fortes. Segue figura 12 que mostra o 
concorrente e suas características:  
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Figura 12- Concorrente direto 1 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
• Concorrente direto 2   
 
Este modelo é de uma marca brasileira chamada Fundive, 
desenvolvida para o mergulho porém foi muito aceita pelos profissionais 
de salvamento por possuir calçado confortável e uma colocação fácil nos 
pés. Sua pala é um pouco mais flexível do que as outras perdendo no 
quesito explosão mas mantendo a consistência do nado e reboque. Segue 
a figura 13 que mostra o concorrente e suas características: 
 
Figura 13- Concorrente direto 2 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
• Concorrente direto 3   
 
Empresa brasileira que desenvolve material para pesca e 
mergulho acabou desenvolvendo nadadeiras para suprir a carência do 
mercado nacional pois havia pouca importação na época desse tipo de 
material. Se tornou pioneira e líder de mercado em toda a américa latina. 
Amplamente utilizado pelos profissionais de salvamento, pois possui 
ótima explosão e rendimento de nado, porém é um pouco desconfortável 
para calçar. Segue a figura 14 que mostra o concorrente e suas 
características: 
 
Figura 14- Concorrente direto 3 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
• Concorrente direto 4   
 
Esse concorrente aproveitou de uma produção já existente de um 
modelo de sua marca e apenas fez mudanças visuais para inserir o 
produto no mercado de salvamento aquático, barateando o custo e 
entrando em licitações para corporações como o CBMSC. Segue figura 
15 que mostra o concorrente e suas características:  
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Figura 15- Concorrente direto 4 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
• Concorrente direto 5   
 
Nadadeiras produzidas para a prática de mergulho, mistura 
borracha e plástico dando leveza e flutuabilidade ao produto. Modelo 
que foi abraçado pelos guarda-vidas por flutuar com facilidade na 
superfície do mar. Segue a figura 16 que mostra o concorrente e suas 
características: 
 
Figura 16- Concorrente direto 5 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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• Concorrente direto 6 
   
Esse produto é derivado de outro existente cuja finalidade era a 
prática de bodyboard e bodysurf. Como muitas nadadeiras foram 
utilizadas para o serviço de salvamento aquático algumas marcas foram 
adaptando os modelos para possuir características que lembrem o 
serviço de salvamento como as cores vermelho e amarelo. Segue figura 
17 que mostra o concorrente e suas características:  
 
Figura 17- Concorrente direto 6 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
• Concorrente direto 7 
 
Esse modelo se difere dos outros pois seu par é assimétrico, essa 
característica vem dos primeiros modelos de nadadeiras desenvolvidos 
pois tentavam imitar as nadadeiras dos animais. Ao passar do tempo 
essa assimetria não foi muito bem aceita pois na teoria a forma de uma 
nadadeira ou da calda de um animal só se parece com a das nadadeiras 
assimétricas quando elas estão juntas, mas o nado não é realizado com 
as pernas juntos e sim em movimentos individuais de cada perna. Foi 
muito utilizado no início da natação e na prática do bodyboarding, 
porém agora está em desuso, pois essa assimetria pode causar danos à 
saúde do usuário, principalmente nas pernas e joelho. Segue a figura 18 
que mostra o concorrente 7 e suas características:  
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Figura 18- Concorrente direto 7 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
• Similar 1 
 
Nadadeira desenvolvida para mergulho que possui uma mistura 
de materiais em sua lâmina. Borracha e plástico em um design que 
permite a variação de dimensão da pala da nadadeira ampliando o 
contato com a água elevando a eficiência do nado. Segue a figura 19 que 
mostra o produto similar 1 e suas características: 
 
Figura 19- Similar 1 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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• Similar 2 
 
Nadadeira de linhas geométricas que lembram as formas das 
primeiras nadadeiras desenvolvidas. Modelo que diz possuir um pouco 
de flexibilidade extra promovendo melhor manobras dentro da água. 
Utilizada por bodyboarders e também pela marinha americana. Segue a 
figura 20 que mostra o similar 2 e suas características:  
 
Figura 20- Similar 2 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
• Similar 3 
 
Um dos últimos lançamentos da marca Fundive no Brasil. 
Nadadeira que possui alta propulsão e performance do nado devido a 
suas características construtivas, com laterais robustas e centro da pala 
flexível. Destinada para o ramo de mergulho conta com um novo 
sistema de presilha no calcanhar por mola metálica, garantido fácil 
colocação e segurança em não escapar do pé. Segue a figura 21 que 
mostra o similar3 e suas características:  
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Figura 21- Similar 3 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
A seguir uma lista de verificação para determinar as melhores 
características das nadadeiras analisadas. 
 
2.2.4.1 Lista de Verificação 
 
A lista de verificação é uma organização das qualidades e dos 
pontos negativos dos produtos para que essas deficiências detectadas 
sejam superadas na elaboração do projeto. É separado em pontos 
positivos e negativos para facilitar a visualização dos pontos de cada 
produto. Segue abaixo as verificações feitas sobre cada concorrente e 
similar pois não há verdadeiramente um que seja “melhor” que os 
outros, pois os usuários julgam elas diferentes para cada momento de 
necessidade. 
 
Quadro 1Concorrente direto 1 – Dafin 
Concorrente direto 1 – Dafin 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Prático para colocação e retirada dos 
pés. 
Pouca flexibilidade da pala 
Flutua Dificuldade de uso em costões  
Cores relacionadas ao salvamento 
aquático 
Preço elevado 
Fácil de transportar pelo usuário Baixo rendimento do nado 
Possui abas laterais Pala muito curta 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Quadro 2 Concorrente direto 2 – Fundive sprinter 
Concorrente direto 2 – Fundive sprinter 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Elevado rendimento do nado Não flutua 
Borracha macia gerando conforto Fácil de perder sem uso de ligas 
Flexibilidade da pala 
Não possui variação de cores 
Calcanhar fechado para uso em costões 
Pala em tamanho médio 
Direciona o fluxo da água para a parte 
central do pala 
Boa inclinação entre calçado e pala 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Quadro 3Concorrente direto 3 – Cobrasub spinta 
Concorrente direto 3 – Cobrasub spinta 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Elevadíssimo rendimento do nado Não flutua 
Flexibilidade da pala Fácil de perder sem uso de ligas 
Calcanhar fechado para uso em costões Não possui variação de cores 
Pala em tamanho médio Dificuldade de colocação 
Boa inclinação entre calçado e pala  
Borracha um pouco rígida gerando 
desconforto 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Quadro 4Concorrente direto 4 – Mormaii 
Concorrente direto 4 – Mormaii 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Extremamente leve Pala muito curta 
Cores relacionadas ao salvamento 
aquático 
Baixíssimo rendimento do nado 
Prático para colocação e retirada dos pés Pouca flexibilidade da pala 
Flutua 
Dificuldade de uso em costões  Fácil de transportar pelo usuário 
Preço acessível 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Quadro 5Concorrente direto 5 – Seasub maxima 
Concorrente direto 5 – Seasub maxima 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Calcanhar fechado para uso em costões Pouca flexibilidade da pala 
Flutua Fácil de perder sem uso de ligas 
Possui um peso leve Médio/baixo rendimento do nado 
Possui variação de cores 
Pala um pouco longa 
Aba no calcanhar para ajudar a colocação 
e retirada 
Preço acessível 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Quadro 6Concorrente direto 6 – Kpaloa salvamento 
Concorrente direto 6 – Kpaloa salvamento 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Prático para colocação e retirada dos 
pés. 
Pouca flexibilidade da pala 
Flutua Dificuldade de uso em costões  
Cores relacionadas ao salvamento 
aquático 
Preço elevado 
Fácil de transportar pelo usuário 
Baixo rendimento do nado 
Pala muito curta 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Quadro 7Concorrente direto 7 – Redley 
Concorrente direto 7 – Redley 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Prático para colocação e retirada 
dos pés. 
Pouca flexibilidade da pala 
Flutua Dificuldade de uso em costões  
Fácil de transportar pelo usuário 
Preço elevado 
Baixo rendimento do nado 
Pala muito curta 
Palas assimétricas 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Quadro 8Similar 1 – Mares avanti superchannel FF 
Mares avanti superchannel FF 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Calcanhar fechado para uso em costões Fácil de perder sem uso de ligas 
Flutua Pala um pouco longa 
Possui um peso leve Preço elevado 
Possui variação de cores 
Aba no calcanhar para ajudar a 
colocação e retirada 
Sistema de expansão da pala quando 
necessário 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Quadro 9Similar 2 – Viper V-5 flex model 
Viper V-5 flex model 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Prático para colocação e retirada dos 
pés. 
Pouca flexibilidade da pala 
Flutua Dificuldade de uso em costões  
Fácil de transportar pelo usuário 
Preço elevado 
Baixo rendimento do nado 
Pala muito curta 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Quadro 10Similar 3 – Fundive X-fin 
Fundive X-fin 
Pontos positivos: Pontos negativos: 
Sistema de presilha com molas Preço elevado 
Pala média 
Design diferenciado pouco testado Aba no calcanhar para ajudar a colocação 
e retirada 
Fonte: Elaborado pelo autor 
  
Após a identificação dos pontos positivos e negativos dos 
concorrentes diretos e indiretos foi realizada uma análise estrutural de 
uma nadadeira.  
 
2.2.5 Análise estrutural 
 
É mais uma ferramenta para obtenção de informação sobre o 
produto em questão, para achar mais elementos que permitam gerar uma 
melhor solução. Assim é possível conhecer o funcionamento e a 
estrutura do produto, aumentando os conhecimentos sobre o ponto de 
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vista funcional. Foram identificadas as principais estruturas das 
nadadeiras e suas funções. Essa ferramenta é elaborada de forma visual, 
permitindo o melhor entendimento do produto e de sua estrutura. Segue 
figura 22 que representa a análise estrutural da nadadeira: 
 
Figura 22- Análise estrutural 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
As partes estruturais e suas funções foram identificadas como 
mostra a figura anterior. É possível observar então que a nadadeira 
apresenta algumas partes a serem analisadas, podendo ser divida em 
duas partes principais, a parte do calçado e a parte da pala, e itens que 
fazem parte desses conjuntos tais como, modo de abertura do calçado, 
furo no calçado, abas laterais, channel trust e ranhuras antiderrapantes. 
O calçado em si é composto pelo tipo de abertura do calço, furo para 
escoamento de água, ranhuras antiderrapantes no solado, aba para 
auxiliar a colocação. 
As nadadeiras podem ser divididas em dois tipos referentes ao 
tipo de abertura do calçado; podem ser do modelo “Open Heels” que só 
possuem uma tira que segura na parte traseira do tornozelo e o resto do 
calcanhar fica aberta; e do modelo “Closed foot” em que o calçado da 
nadadeira é mais fechado como o de um tênis, em que o pé fique 
completamente dentro da peça.  
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Os furos no calçado são  para saída de água e areia que podem 
ficar no interior do calçado causando algum tipo de irritação e também 
ajudando no desengate espontâneo do pé, geralmente ficam localizados 
nas extremidades dos dedos. Também podem auxiliar na acomodação de 
pés com número um pouco maiores, pois os modelos de nadadeira 
apresentam 3 tamanhos de pé por modelo, como o tamanho  ‘L’ que vai 
de número 42 a 44. Como o material possui maleabilidade nessa parte 
do produto é possível o encaixe, adaptação de pés diferentes mesmo que 
tenho o mesmo tamanho de comprimento. Algumas pessoas escolhem 
números menores que o de seu calçado pois sabem que com os furos na 
parte posterior do calçado será possível o encaixe do pé, com o objetivo 
de ter um produto com melhor fixação na parte central do calçado. 
As abas laterais são muito importantes para as nadadeiras, são 
elas que promovem a sustentação e ajudam no quesito resiliência das 
palas. Alguns modelos possuem reforços e até mesmo um design 
diferenciado de abas com a intenção de promover uma melhor função 
hidrodinâmica do produto. Foi possível perceber também que as abas 
laterais são responsáveis por transferir parte da força exercida pelo 
usuário a nadadeira, transferem o parte do esforço dos pés para a pala e 
vice e versa.  
 O Channel Trust, ou a canalização de água que tem a função de 
providenciar uma melhor hidrodinâmica ao produto pode ser 
simplesmente pelo desenho, forma do produto ou por algum tipo 
diferente de material utilizado na pala, ou até mesmo a combinação de 
alguns materiais, como plástico e borracha. 
Ranhuras antiderrapantes ficam localizadas no solado da 
nadadeira, geralmente só estão presentes na parte onde há maior contato 
da pisada com o chão, que é na região do calcanhar. São formas 
protuberantes de material que auxiliam na geração de atrito com alguma 
superfície em que o usuário esteja andando, como pedras em um costão. 
Os itens analisados foram encontrados através da análise dos 
concorrentes e similares e não são todos os itens estruturais possíveis de 
nadadeiras. Foram apresentados apenas os mais comuns dos modelos 
utilizados hoje em dia pelos guarda-vidas e os mais pertinentes sobre o 
projeto em questão. 
 
2.2.6 Ergonomia e antropometria 
 
Os produtos são projetados para serem usados pelas pessoas. É 
necessário fazer levantamentos de dados ergonômicos para estabelecer 
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os requisitos básicos de ergonomia e também para o dimensionamento 
do produto e adequação ao usuário. 
Como o material da parte do calçado é feita de borracha, a parte 
do calçado pode sofrer alteração das dimensões dependendo do tamanho 
dos pés, dessa forma a numeração de cada par se dará em uma escala de 
3 tamanhos. Ex: tamanho Largo (40 - 42), dessa forma pessoas com pés 
tamanho 40 poderiam usar a nadadeira e pessoas com tamanho 41 e 42 
também conseguiriam pelo fato da moldagem do material e pela parte 
frontal onde se localizam os dedos que é aberta permitindo o encaixe 
dos pés maiores. Segue uma figura 23 que ilustra essas numerações e as 
relações dos tamanhos estrangeiros versus o brasileiro já existente no 
mercado onde está inserido o produto: 
 
Figura 23- Tabela de numeração de calçados 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Pensando em uma maior inclusão de usuários para o produto é 
necessário um estudo das medidas dos pés. Utilizando a tabela de 
numeração junto ao tamanho em centímetros e analisando os percentis 
dos 5%, 50%, 95, dos homens e das mulheres foram geradas possíveis 
tamanhos que incluíssem pés do menor percentil feminino ao maior 
percentil masculino. Utilizando dados da tabela de antropometria 
estática resumidas da norma alemã DIN 33402 de 1981, Foi analisado o 
item 5,1 que se refere ao comprimento do pé, ilustrado pela figura 24 a 
seguir, onde foram encontrados os valores: 
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Figura 24- Item 5.1 – norma alemã 
 
Fonte: Norma alemã DIN 33402 de 1981 
 
Mulher:  22,1 cm = 5%  
  24,2 cm = 50%  
  26,4 cm = 95%  
 
Homem: 24,0 cm = 5% 
   26,0 cm = 50% 
   28,1 cm = 95 % 
 
Como não há diferenciação de pés nos calçados e nem 
discriminação por gênero a proposta do projeto é criar uma numeração 
que incluam todos os tamanhos. Assim os possíveis tamanhos seriam: 
 
• XXS: nº 33’-34 que seria de 22,8 cm a 23,5 cm de comprimento 
correspondente ao percentil 5 % e um pouco a mais quase alcançando as 
medidas do percentil 50% feminino. 
 
• XS: nº 34-36 que seria de 23,5 cm a 24,5 cm de comprimento 
que caria em média com o percentil 50 % feminino atingindo uma 
porcentagem abaixo e acima da média também. Aqui também já estaria 
incluso o percentil 5% masculino. 
 
• S: nº 36-38 que seria de 24,5 cm à 25,4 cm de comprimento que 
estaria incluindo a parte de 50 % para mais quase chegando no 95% 
feminino e estaria na faixa do 5% masculino indo para o 50%. 
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• M: nº 38-40 que seria de 25,4 cm a 26 cm de comprimento que 
estaria incluindo o percentil 95%+ feminino e o percentil 50% 
masculino. 
 
• L: nº 40-42 que seria de 26cm a 27,3 cm de comprimento, aqui 
seria o extremo para o percentil feminino, e o masculino seria do 50% 
para mais indo para o 95 %. 
 
• XL: nº 42-44 que seria de 27,3 cm à 28,6 cm de comprimento, 
aqui estariam inclusos exceções para o sexo feminino e estaria em uma 
faixa de um pouco abaixo de 95% até um pouco acima. 
 
• XXL: nº 44-46 que seria de 28,6 cm à 29,2 cm de comprimento, 
aqui seria do percentil 95% masculino para seu extremo e suas possíveis 
exceções. 
 
Pela pesquisa com o público-alvo, mostrado no infográfico na 
figura 6 a maioria dos guardas vidas são homens e o tamanho de 
nadadeiras de 72% dos usuários é de 40 a 44 ou seja, L e XL.  
 
2.2.7 Análise de uso 
 
Para adequar os produtos ao homem é de fundamental 
importância examinar a relação homem-produto em detalhe, pois como 
menciona Pazmino (2015), essa análise é uma fonte de inspiração para o 
desenvolvimento de um novo produto. A análise da tarefa identifica as 
interações entre produto e o usuário por meio de observações. Os 
resultados dessas análises são usadas para identificar necessidades não 
declaradas e gerar conceitos de novos produtos assim como gerar 
conceitos visando melhorar um produto por meio de um redesign. 
Para o projeto da nadadeira foi realizada a análise da tarefa 
observando um guarda vidas calçando, usando e retirando as nadadeiras. 
As atividades e movimentos de um guarda vidas foram registrados 
fotograficamente, como pode ser visto no apêndice ‘B’, e foram 
descritas para um melhor entendimento da tarefa.  
O guarda-vidas faz o seu trabalho realizando rondas pela praia, o 
mais próximo possível de água. Estará sempre portando o seu par de 
nadadeiras, um apito e o life-belt. Geralmente carrega suas nadadeiras 
com apenas uma das mãos, intercalando de membro quando um fica 
cansado.  
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Quando necessário, o profissional entra no mar para realizar 
resgate de vítimas. Primeiramente desenrola o life-belt e o deixa preso 
através de uma faixa que fica atravessada de um ombro a parte lateral do 
tórax. Assim faz sua entrada ao mar e tenta andar o máximo possível 
mar adentro. É possível observar esse procedimento no primeiro quadro 
do anexo em questão, as figuras de 1 a 6 representam esse momento 
descrito. 
Após a entrada na água ele precisa colocar sua nadadeira, quando 
a entrada é pela faixa de areia, o procedimento padrão é virar de frente 
para a faixa de areia, segurar um pé com a boca e calçar o outro. Quando 
terminar de colocar o primeiro ele coloca o segundo e vira-se em direção 
a vítima para iniciar o nado de aproximação. Através da experiência 
adquirida durante o trabalho alguns usuários não seguem a risca esse 
procedimento pois têm confiança de que fazendo diferente não irão 
prejudicar o seu serviço. Neste caso o profissional coloca sua nadadeira 
de forma diferente ao relatado anteriormente, mas é um profissional 
experiente e que fez uma análise prévia da situação para poder agir de 
forma diferente. Passo-a-passo observado no segundo quadro do 
apêndice, nas figuras de 7 a 13. 
Após localizar e se aproximar da vítima, o guarda-vidas sede a 
ela o life-belt e faz uma aproximação pela traseira. Assim ele inicia o 
processo de reboque até a faixa de areia. Podem ser vistos esses passos 
no terceiro quadro, nas imagens de 14 a 19. Ao sair da água não há 
muitas complicações, apenas se a vítima estiver inconsciente, o 
profissional precisa segurar a vítima com uma das mãos e retirar um pé 
da nadadeira, após ter retirado uma unidade ele precisa segurar com a 
boca para trocar o braço que segura a vítima para descalçar sua outra 
nadadeira. Depois de retirar o par de seus pés ele irá segurar com a boca 
e assim terá os dois braços livres para suportar a vítima e trazê-la para 
uma área segura da faixa de areia. 
Após fazer o registro da tarefa, fazer uma descrição completa de 
cada momento, foi possível realizar uma série de considerações sobre o 
produto, o usuário e o ambiente e as interações entre eles são:  
 
- Qual é a sua utilidade: Objeto que auxilia na propulsão do nado, 
melhorando o desempenho do profissional que o utiliza. 
 
- A quem serve: Guarda-vidas 
 
- Sobre quem atua: Ao guarda-vidas e as pessoas que estão inseridas no 
mesmo ambiente que os guarda-vidas, crianças, jovens, adultos, idosos. 
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- Sobre o que atua: Atua sobre o trabalho de prevenção realizado pelo 
guarda-vidas e pelo exercício de natação realizado pelos profissionais 
 
- Ambiente de uso: Ambientes secos e/ou úmidos, praias, rios, lagos, 
lagoas, piscinas, represas e açudes. Apresentam grande quantidade de 
intempéries e desgastes por abrasão. 
 
-Antropometria: Forma geométrica de cantos arredondados, permitindo 
uma adaptação para o maior número de pessoas, mesmo pelo fato de 
haver uma numeração dos calçados, esse formato atenderá a pessoas 
com pés com grandes diferenças de tamanho e formas. 
 
Tarefa prescrita: Uso por profissionais de salvamento aquático, 
guarda-vidas. Melhorando o seu desempenho durante os resgates e 
também podendo ajudar na atividade de prevenção. 
 
2.2.8 Requisitos de projeto 
 
O desenvolvimento de um produto será realizado 
satisfatoriamente quando o projeto oferecer especificações necessárias 
para atender as necessidades do usuário ou consumidor. Os requisitos 
servem para orientar o processo projetual em relação aos objetivos a 
serem atingidos. São considerados como um conjunto de informações 
completas que não sejam ambíguas que são utilizados como base para o 
desenvolvimento das etapas posteriores de projeto, delimitando as 
alternativas de solução de projeto. Para cada requisito gerado deve-se 
associar um meta para que ele possa ser mensurado e devem ser 
classificados como obrigatórios quando os requisitos devem ser 
atendidos e desejáveis quando os requisitos, no possível devem ser 
atendidos, mas sem obrigatoriedade. Para o design de produtos os 
requisitos definem as características funcionais, estéticas, e semânticas 
que o produto deve ter. 
Através das observações, aplicações de questionário, da lista de 
necessidades, das análises de produtos concorrentes e similares, da 
análise estrutural foram gerados requisitos de projeto para o produto em 
questão, a nadadeira. Na figura 25 são apresentados os requisitos e suas 
classificações: 
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Figura 25- Requisitos de projeto 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Solado Antiderrapante: Este requisito foi elaborado por meio 
das respostas do questionário e das conversas diretas com os usuários. 
Por ter o “closed foot” a nadadeira necessita de algo que ajude na 
fixação dos pés caso o guarda-vidas venha se apoiar em alguma 
superfície, como um costão rochoso. 
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Material: O requisito de material foi gerado através das análises 
de concorrentes e da lista de verificação, é possível perceber que as 
nadadeiras em sua grande maioria são feitas quase que inteiramente de 
borracha e materiais similares, porém alguns modelos utilizam plástico 
na parte da pala para elevar a leveza e a flutuabilidade do produto. 
Através das conversas pessoais também foi muito notado a preferência 
por nadadeiras inteiramente de borrachas pela característica de 
resiliência do produto que facilita a adaptação do uso em diferentes 
momentos, como na hora de nadar, andar sobre as pedras e caminhar na 
areia. Como há modelos com borracha e plástico, o requisito foi 
registrado como desejável, para dar a possibilidade de trabalhar com 
ambos materiais caso fosse necessário. 
Canalização de água: Todos os modelos analisados apresentam 
alguma forma de canalizar a água ou um “channel thrust”, seja por sua 
forma ou pelo uso de materiais diferentes na composição do produto, 
como a mistura de plástico e borracha na pala da nadadeira. Como toda 
nadadeira precisa canalizar o fluxo de água para auxiliar a natação esse 
requisito consta como obrigatório. 
Cores: O produto é destinado para a área destinada é salvamento, 
e as cores mais utilizadas para esse ramo são o vermelho, amarelo e 
branco. Por isso foram apresentadas essas cores como requisitos de 
projeto. Também foi adicionado o preto caso não seja viável a adição de 
cores ao produto. Por isso foi caracterizado como desejável pois vai 
variar conforme as especificações de processos de produção. 
Calçado: Os resultados dos questionários mostraram que 71% 
dos usuários utilizam o modelo de nadadeira com o calçado fechado, 
“closed foot”, portanto o requisito de calçado foi elaborado diretamente 
através da resposta do questionário. Ele foi caracterizado como 
obrigatório por causa da porcentagem alta de respostas e pelo fato de 
que as nadadeiras com calçado fechado proporcionam uma melhor 
distribuição de força entre o produto e o pé do usuário. 
Dimensões: Foi pego as dimensões do modelo médio mais 
utilizado, a (cobra) e do modelo pequeno mais utilizado ( dafin ) e foram 
colocado como máximo e mínimos os tamanhos para largura e 
comprimento em relação aos modelos. 
Flutuabilidade: A nadadeira é um dos itens essenciais para o 
guarda-vidas desempenhar sua função, além de ter um custo elevado, 
tem certa facilidade de se desprender do pé caso o usuário não faça uso 
de ligas de fixação. Como o questionário mostra que 70% não fazem uso 
de ligas é notável que a flutuabilidade faça se necessária, para que não 
haja nenhum tipo de imprevisto e contratempo. Além dos pontos 
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levantados, a flutuação do produto ajuda no desenvolvimento do nado, 
pois o usuário tende a fazer menos esforço para se manter na posição 
próxima da horizontal. É por esses motivos que se faz desse requisito 
algo obrigatório para esse tipo de produto. 
Preço: Os valores dos produtos inseridos no mercado variam 
bastante, porém os modelos mais utilizados pelos guarda-vidas hoje 
podem ser encaixados em uma faixa de 180 - 280 reais. Alguns usuários 
preferem os mais baratos pois sabem que podem vir a perder um pé do 
par e que será mais fácil comprar uma peça com valor menor. Por outro 
lado há alguns que prefiram um investimento maior para elevar o seu 
conforto e/ou desempenho da atividade. Foi percebido também que se o 
material do produto apresentar melhor resistência e durabilidade os 
guarda-vidas não se importariam de pagar mais caro por uma qualidade 
elevada. O valor foi colocado como 200 reais para ser atrativo aos 
usuários, principalmente em relação aos concorrentes, porém foi 
elencado como desejável pois o valor varia de acordo com o material 
escolhido e os processos. 
Pé: De acordo com o questionário, o tamanho de nadadeira mais 
utilizado pelos guarda-vidas que tiveram participação nas respostas 
foram do tamanho (Large 40-42). Sendo assim o primeiro modelo fica 
como quesito desejável para tamanho L’. 
Sistema de fixação: Como citado anteriormente 70% dos 
usuários não utilizam ligas para fixação da nadadeira, e os comentários 
em relação a isso são sobre o desconforto causado pelo produto (Liga) 
durante o uso com a nadadeira, é dito que o produto aperta demais o pé e 
que após algum tempo esse aperto excessivo gera dor e até cãibras. 
Após a definição dos requisitos, se inicia a próxima etapa do 
processo de projeto, a Ideação. Fase em que começa a ser materializado 
o produto, primeiramente por meio de desenhos e depois por 
modelagens virtuais e reais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
76 
 
3 FASE DEIDEAÇÃO 
 
Na fase de ideação foram desenvolvidas alternativas de solução 
do problema que melhor se adaptam àquilo que foi constatado na fase de 
imersão. Essa fase tem como intuito gerar ideias inovadoras para o tema 
do projeto e, para isso, utilizam-se as ferramentas de síntese criadas na 
fase de análise para estimular a criatividade e gerar soluções que estejam 
de acordo com o contexto do assunto trabalhado. VIANA (et al. 2012). 
Foram utilizadas  ferramentas de análise de painéis visuais, que 
contenham os conceitos relativos ao produto, gerado após a definição 
dos requisitos de projeto e também de sistemas naturais que possuem 
ações em meio líquido e lidam com hidrodinâmica a fim de buscar uma 
variedade de possibilidades na resolução do problema. Ainda na fase de 
ideação, foi realizada uma seleção da melhor alternativa, assim como o 
refinamento da mesma para trazer um melhor detalhamento de projeto.  
 
3.1 CONCEITOS 
 
A partir da análise do resultado do questionário e dos requisitos 
de projeto podem se definir objetivos a serem alcançados pelo produto. 
Segundo Pazmino (2013), os requisitos do projeto servem para 
montar painéis semânticos onde o objetivo é facilitar a representação das 
alternativas escolhidas por grau de maior importância. Esses objetivos 
foram transformados em conceitos, que precisam estar implícitos no 
produto desenvolvido. Para cada conceito foi gerado um painel 
semântico que foi utilizado para a geração de alternativas.   
“Os significados ou semântica que a nadadeira deve passar para o 
guarda vidas (público alvo) estão resumidos em três palavras: 
"Salvamento", Hidrodinâmica" e "Conforto", para cada uma delas é 
especificado o significado, no caso de salvamento o guarda vidas deve 
perceber que a nadadeira é uma ferramenta de auxílio para tirar uma 
pessoa do perigo, isto pode ser pelas cores e símbolos utilizados na 
prática de salvamento. O conceito de hidrodinâmica está relacionado 
com a forma da nadadeira que facilite a sua movimentação na água. E o 
conforto no sentido de perceber um produto que ofereça comodidade e 
que assegure o bem-estar do guarda vidas. A figura 26 ilustra os 
conceitos que foram escolhidos para identidade do produto: 
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Figura 26- Painel de conceitos 
Fonte: Do autor 
 
A seguir será tratado o conceito do salvamento e o painel de 
referência. 
 
3.1.1 Salvamento 
 
O conceito “Salvamento” foi gerado diretamente pela definição 
do público-alvo, o guarda-vidas. Como o projeto desenvolveu uma 
nadadeira específica para a atividade de salvamento aquático, esse 
conceito se tornou obrigatório para a elaboração do produto. Foram 
analisados produtos do ramo de salvamento que tivessem a forma ou o 
visual relacionado a essa área. Então foi elaborado um painel semântico 
que representa esse conceito em imagens para ser usado de referência na 
geração de alternativas. A figura 27 ilustra o conceito: 
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Figura 27-Painel de conceito (salvamento) 
 
Fonte: Do autor 
 
Na extração dos aspectos cromáticos, utilizou-se a ferramenta 
online “Pallete Generator
1
”, que mostra as cores mais recorrentes do 
painel por meio de gráfico cromático que mostra as cores que 
prevalecem no significado de salvamento. A figura 28 mostra o gráfico. 
 
Figura 28 – Gráfico do significado de salvamento 
Fonte: do autor 
                                                             
1
 Disponível em:< http://palettegenerator.com/ > Acesso em 26 de Maio de 
2017.   
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A cor vermelha #CA4442 corresponde a CMYK (0%, 66%, 67%, 
21%) e o marrom #49322F a CMYK (0%, 32%, 36%, 71%) mas como 
no painel tem outras figuras que influenciaram na cor, no projeto será 
utilizado o preto em lugar no marrom.  
A seguir o conceito de Hidrodinâmica e o painel de referência.  
 
3.1.2 Hidrodinâmica 
 
O conceito de hidrodinâmica está relacionado com a forma da 
nadadeira, com características estruturais que facilitem a sua 
movimentação e desempenho na água. O objeto está inserido na área de 
salvamento aquático o que significa que o usuário lida com vidas 
alheias, trabalha para prevenir acidentes e salvar as pessoas em alguns 
casos. Nesse meio cada segundo pode fazer diferença, por isso o 
conceito de hidrodinâmica se tornou obrigatório. Foi necessário pensar 
como as escolhas de forma, materiais e estruturas fariam a composição 
da hidrodinâmica no produto. A figura 29 ilustra o painel do conceito: 
 
Figura 29- Painel de conceito (hidrodinâmica/aero) 
Fonte: Do autor 
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Podem se perceber formas orgânicas, arredondadas, o streamline 
que possui uma linha de fluxo contínuo. A seguir o conceito de conforto 
e o painel de referência. 
 
3.1.3 Conforto 
 
Conforto, no sentido de perceber um produto que ofereça 
comodidade e que assegura o bem-estar do guarda vidas. O produto 
precisa ser confortável durante a fase de uso, colocação e retirada do pé. 
O usuário necessita confiar no seu equipamento para que ele não 
tenha nenhuma distração durante sua atividade e para isso a nadadeira 
precisa passar a sensação de segurança. Que será transmitida pela 
melhoria do sistema de fixação do produto ao pé do usuário e que 
indiretamente estará gerando conforto ao guarda-vidas. 
 
Figura 30- Painel de conceito (conforto) 
 
 
Fonte: Do autor 
 
As formas mostradas mostram texturas macias e tecidos flexíveis. 
A seguir são mostradas referências de animais aquáticos para auxiliar na 
geração de alternativas por meio da associação de formas e cores.  
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3.1.4 Analogia Visual 
 
No design a analogia busca copiar ou adaptar características da 
forma e função de objetos e sistemas naturais com o objetivo de 
melhorar a função, a forma, a estética de novos objetos. Na analogia 
superficial ou direta a imitação acontece nos aspectos superficiais, 
forma, cor, textura. Proporciona ao novo produto uma relação familiar e 
conhecida e permite ao designer gerar ideias interessantes para um 
problema de projeto. Foram pesquisados alguns animais que possuem 
partes do corpo com a função de nadadeira, das aves foram retirados os 
formatos e cores para a geração de algumas alternativas e dos mamíferos 
aquáticos, como os golfinhos e as baleias foram principalmente 
analisados a forma das caudas. As imagens de referência para as 
analogias são mostradas na figura 31 a seguir: 
 
Figura 31– Painel de conceito (analogia visual) 
 
Fonte: Do autor 
 
As formas dos animais aquáticos mostram linhas alongadas e 
arredondadas. A seguir a geração de alternativas a partir dos painéis de 
referência apresentados.  
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3.2 ALTERNATIVAS 
 
De posse os requisitos de projeto foram definidos os conceitos 
globais do projeto, sendo geradas as alternativas preliminares. Estas 
foram submetidas a uma nova análise se utilizando de técnicas e 
ferramentas, permitindo a escolha de uma dessas alternativas para um 
refinamento que corresponda com precisão os requisitos do projeto. 
Foram geradas ideias iniciais, que são demonstradas pelas alternativas 
preliminares e após, demonstrado pelas alternativas finais as possíveis 
soluções, tanto no quesito de forma e/ou cores. Segue figuras que 
demonstram o processo de geração de alternativas: 
Alternativas preliminares, desenhos simples e rápidos para 
começar a dar formas às ideias. Aqui já foram utilizadas algumas cores 
referentes a área de salvamento. 
 
Figura 32- Alternativa preliminar 1 
 
Fonte: Do autor 
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Figura 33- Alternativa preliminar 2 
 
Fonte: Do autor 
Nesta alternativa, foi pensada uma textura como escamas que 
poderiam auxiliar na flutuação.  
 
Figura 34- Alternativa preliminar 3 
 
 
Fonte: Do autor 
 
Na alternativa é proposta uma forma inspirada no pé da ave e com 
cores amarela vermelha e preta. 
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Figura 35- Alternativa preliminar 4 
 
Fonte: Do autor 
 
Nesta alternativa além da forma da pá ser mais aberta, foi 
pensado que poderiam ter uma superfície que facilitasse o fluxo da água. 
Também as cores e o símbolo do salvamento.  
 
3.2.1Alternativas finais 
 
Alternativa final 1, gerada por meio dos insights dos painéis e 
seguindo os critérios dos requisitos, visa o uso de borracha e plástico no 
mesmo produto, na tentativa de elevar a flutuabilidade do material, 
reduzir o peso e promover uma melhor canalização de água. As cores e a 
simbologia foram retiradas do painel de salvamento. Foi apresentada 
uma forma de fixar melhor o pé do usuário ao produto, seria adição de 
algum material no interior do solado com a função de evitar a perda 
espontânea da nadadeira. Poderiam ser microvilosidades que elevam o 
atrito, pequenas ventosas para sucção e fixação e até protuberâncias do 
material do solado também elevando o aperto e o atrito no pé. 
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Figura 36- Alternativa final 1 
 
Fonte: Do autor 
 
Alternativa final 2, relacionada ao painel de analogia visual, foi 
elaborada apresentando a forma da pata de uma das aves presentes no 
painel. Toda a linha externa quanto os veios centrais são idênticos a pata 
do animal. Como são aves presentes no ambiente marinho é de 
conhecimento que usam suas patas como nadadeiras. A cor também é 
uma relação direta com animal e que coincide com um das cores 
presentes no conceito de salvamento. Aqui foram apresentadas 
protuberâncias de borracha dentro o solado, com o objetivo de evitar a 
perda espontânea da nadadeira. 
 
Figura 37- Alternativa final 2 
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Fonte: Do autor 
 
Alternativa final 3. Forma elaborada por meio da analogia visual 
dos mamíferos marinhos, como as baleias e os golfinhos. Foi observado 
e identificado características nas caudas desses animais que foram 
transformadas na forma presente nessa alternativa. As pontas das caudas 
de alguns animais possuem uma curvatura e na parte central da 
nadadeira caudal há um pequeno corte em ‘v’. Itens esses que aparentam 
ser eficazes em relação ao desempenho hidrodinâmico. 
 
Figura 38- Alternativa final 3 
 
Fonte: Do autor 
 
Alternativa final 4. Modelo baseado nas patas de animais como: 
pássaros diversos, aves aquáticas, ornitorrincos, anfíbios, e até répteis. A 
relação desses seres vivos está no fato deles possuírem membranas 
interdigitais, característica que permite uma variedade de uso para seus 
membros, locomoção aquática, terrestre, fixação em superfícies e até 
voar. Assim, esse formato de membros interligados por membranas foi 
transformado na forma desta alternativa. As cores também foram 
ligações diretas com as cores reais dos seres vivos, como as aves. 
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Figura 39- Alternativa final 4 
 
Fonte: Do autor 
 
A seguir a escolha da melhor alternativa e seu desenvolvimento. 
 
3.2.2 Definição 
 
Depois de terem sido geradas, as alternativas foram apresentadas 
para 10 usuários reais, profissionais da área de salvamento aquático. Foi 
sugerido que escolhessem um dos modelos, para escolher qual dos 
modelos eles gostariam de provar caso cada alternativa fosse um 
produto real. Apenas as alternativas finais foram apresentadas como 
opção. Como pode ser observado na tabela que segue, dos 10 votos, 2 
votos foram para a alternativa número n°:1, 0 votos para a alternativa 
n°:2, 6 votaram na alternativa n°:3 e 2 escolheram a alternativa de n°:4.  
 
Tabela 1- Escolha de alternativas 
Fonte: Do autor 
 
A alternativa escolhida foi a da figura 38 (Alternativa final n°3). 
Um usuário comentou no momento da escolha: “Número 3, por ser toda 
Alternativa n° 1 2 3 4 
Votos 2 0 6 2 
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de borracha vai ter mais aderência nas pedras”, outro comentário foi: “A 
número 3 Parece mais simples e mais eficiente, por parecer um pouco 
menor”.  
Foi percebido que os usuários tendem a preferir modelos 
totalmente feitos em borracha, pelo fato de ser mais versátil no seu uso, 
é bom para o nado, para andar sobre pedras, sobre ter que caminhar com 
ela calçada dentro e fora da água. 
Assim, a alternativa final n°3, foi a escolhida pelos usuários e 
também foi a que melhor representou os requisitos de projeto, a partir 
dela foram geradas algumas mudanças implementadas no protótipo 
final, no modelo 3D e no desenho técnico.  
 
3.2.3 Modelo digital 
 
O envolvimento da tecnologia como parte integrante do processo 
projetual em design facilita a materialização das ideias. Hoje, as 
atividades associadas à tecnologia digital, tais como: corte a laser, 
impressão 3D e CNC router; trabalham como grandes aliadas na 
inovação de projetos, na fabricação e na construção.  
Pensando no processo construtivo de um modelo físico, das 
opções disponíveis para prototipação e das possíveis dificuldades que 
poderiam ser encontradas para modelagem de uma forma complexa 
como a de uma nadadeira, foi escolhido criar um modelo virtual antes 
deum modelo físico. Para isso foi utilizado um software de modelagem 
3D, o programa escolhido foi o Rhinoceros 5.0. A escolha se deu pelo 
fato de que esse programa em específico trabalha bem com formas 
curvas e superfícies complexas, características presentes no produto de 
estudo deste trabalho. 
O modelo foi elaborado a partir da alternativa final n°3, todas as 
informações visuais presentes na alternativa foram criadas também no 
modelo digital, porém algumas melhorias e modificações foram feitas.  
No processo construtivo do modelo virtual foram melhoradas as 
proporções da peça, principalmente a relação do tamanho do calçado e 
da pala, também foi melhorada a forma inovadora da pala para que ela 
tivesse melhor continuidade e fluxo de linhas e formas. As medidas 
bases foram retiradas dos dois modelos mais utilizados pelos usuários 
segundo o questionário que foi elaborado, foram os modelos “Cobra 
spinta” e “Fundive rescue”. O que foi adicionado no modelo digital e 
que não estava presente na alternativa foram superfícies de ranhuras 
antiderrapantes e a numeração do calçado, itens possíveis de serem 
observados nas imagens que seguem. Primeiramente foi elaborada a 
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parte do calçado, medidas do calçado retiradas do modelo da marca 
Fundive de tamanho L que atende pés de tamanho 40 a 42. Após o 
calçado foi gerada a estrutura da pala da nadadeira que foi uma média 
dos tamanhos entre os modelos citados anteriormente, alguns 
refinamentos foram feitos, pois não foi possível utilizar todas as 
medidas retiradas, pelo fato de que a forma criada ser muito diferente 
das que existem nos modelos. Por fim foram realizados alguns 
acabamentos e também foi adicionado a numeração e o solado com 
frisos. Seguem imagens que demonstram partes do processo de 
construção do modelo digital:  
 
Figura 40– Modelagem do calçado  
Fonte: Do autor 
 
Figura 41- Modelagem do calçado continuação 
Fonte: Do autor 
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Figura 42– Modelagem da pala 
Fonte: Do autor 
 
Figura 43- Modelagem da pala continuação 
Fonte: Do autor 
 
Figura 44–Nadadeira completa 
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Fonte: Do autor 
 
Após a modelagem do produto, foi feita a renderização do mesmo 
para aproximar o máximo possível de um produto real, mesmo sendo 
representando virtualmente, já é possível ter noções de materiais, 
texturas e cores reais. O programa utilizado para fazer o rendering foi o 
Keyshot 5. Algumas das soluções apresentadas já possuem cores 
relativas ao conceito, salvamento, presente no projeto. Também foi 
adicionado a um possível ambiente real para melhor representação de 
ideia. Segue imagens que demonstram o processo: 
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Figura 45–Nadadeira renderizada 
 
Fonte: Do autor 
 
Figura 46– Produto ambientado 1 
Fonte: Do autor 
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Figura 47–Modelo ambientado 2 
Fonte: Do autor 
 
Pode ser visto que a nadadeira possui um design diferenciado, 
com uma cor que simboliza o salvamento e com uma forma orgânica 
proveniente da analogia natural.  
A seguir são detalhados os materiais e processos de fabricação 
necessários para a confecção de um protótipo real. 
 
3.3 MATERIAIS E PROCESSO DE FABRICAÇÃO 
 
O designer é responsável pela aparência e forma do produto. Se a 
forma de um produto é o resultado de como ele foi fabricado, 
compreende-se que o designer deve ter uma boa compreensão de todos 
os processos de fabricação disponíveis, para saber qual é o mais 
adequado e econômico para o seu projeto. Se os profissionais não 
estiverem cientes dos processos e dos materiais disponíveis estarão 
limitados nos seus processos criativos, portando é necessário 
conhecimento sobre o assunto desde o princípio de sua formação. 
Para que os projetos não fiquem no campo da imaginação, pela 
falta de conhecimento na área e de opções sobre como produzir ou até 
mesmo prototipar um objeto, é preciso realizar estudos sobre materiais e 
processos. Com uma base de conhecimento, o profissional é capaz de 
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propor diversas soluções para o design e confiar na viabilidade de 
fabricação. 
A partir das análises dos produtos existentes no mercado, foi visto 
que o material mais utilizado é a borracha, não são todas iguais, alguns 
são tipos diferentes, porém não foi possível identificar todas as 
especificações de cada modelo analisado. Através da vivência do autor 
deste trabalho e das conversas informais, foi detectado que as nadadeiras 
que são produzidas inteiramente de borracha são preferência de escolha 
entre os profissionais da área de salvamento aquático. Em virtude do que 
foi mencionado foi realizado um breve estudo sobre a borracha e os 
possíveis processos de fabricação desse material para a produção de uma 
nadadeira. 
 
3.3.1 Borracha 
  
De acordo com Lesko (2004) no livro Design Industrial: materiais 
e processos de fabricação. As borrachas e elastômeros são materiais que 
após serem estirados retornam a sua forma original. A diferença entre 
esses dois tipos de material é baseada no tempo necessário para que uma 
amostra deformada retorne ao seu tamanho original aproximado após 
uma força de deformação ter sido removida. Borracha é um material 
capaz de recuperar-se, rápida e forçadamente de uma grande 
deformação. A seleção do material é feita com base nos seguintes 
aspectos: requerimentos mecânicos ou físicos, ambiente de operação e 
ciclo de vida, manufaturabilidade da peça e custos. Assim foram 
analisados os diferentes tipos de borrachas e foram apresentados aqui os 
principais candidatos para a produção do produto. Ainda de acordo com 
Lesko (2004):  
 
Borracha Natural: 
 É a borracha mais indicada pra propósitos gerais. 
 Alta deformabilidade com resistência enquanto 
deformada. 
 Temperatura de serviço varia entre 18 a 120°C 
 Baixa resistência a óleos, oxidação e ozônio. 
 
Borracha natural sintética (produzida 
artificialmente), Poliisopreno sintético. 
 Material que mais se assemelha 
a borracha natural. 
 Alta resistência sem reforços 
com boa resistência abrasiva. 
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EPDM – copolímero de etileno e propileno-dieno-
monômero 
 Boa retenção quando exposto ao calor, 
oxidação e ozônio. 
 Difícil ligação. 
 Ampla resistência a produtos químicos. 
 Bom isolamento elétrico. 
 
Neoprene 
 Da família das borrachas com 
propriedades similares àquelas da 
borracha natural, porém com maior 
resistência a óleos, ozônio, oxidação e 
resistência a chama. 
 Melhor envelhecimento e não se torna 
macia 
 
Após feita una análise prévia dos materiais, pensando no melhor 
entendimento sobre os materiais e os métodos de produção de uma 
nadadeira, foi realizada uma visita técnica para aproximar o projeto do 
meio industrial e também para sair do campo teórico e ir para o teórico-
prático. Assim foi possível ter uma noção das limitações do uso dos 
materiais e da forma, também foi visto como a matéria-prima escolhida 
poderia influenciar nas características do projeto, como coloração, 
resiliência, resistência a intempéries e forças físicas externas. 
No dia 24/04 às 10:00 foi realizada a visita Técnica na empresa 
Borrachas Artbor na Rua Prado 1000 Bairro Aventureiro em Joinville.  
A conversa foi realizada com o coordenador de Desenvolvimento 
Daniel Assunção Jacobsen, ao ser mostrada a nadadeira da Figura 3. O 
mesmo mencionou que se tratava de uma borracha natural Poli Isopremo 
(NR) de duas durezas Shore A 30 para a parte de entrada do pé e 40 para 
a paleta. Curada com enxofre e com baixa carga mineral. 
 
Segundo Rubberpedia (web, 2017) 
 
As cargas destinam-se a melhorar as 
propriedades mecânicas (cargas reforçantes), 
baixar o preço do composto e a melhorar o 
comportamento do composto de borracha ao 
longo do processo produtivo, por exemplo, na 
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extrusão (cargas não reforçantes, de enchimento 
ou de diluição). 
A escolha de uma carga e a sua proporção no 
composto dependem principalmente das 
propriedades exigidas ao vulcanizado. As 
cargas são adicionadas para proporcionar 
dureza, tenacidade, rigidez, resistência à 
abrasão, condutividade elétrica, propriedades 
dinâmicas, menor preço, etc. As cargas 
influenciam a viscosidade do composto de 
borracha e a contração. De uma forma geral, 
quanto maior for o volume de carga maiores 
serão a viscosidade do composto e os 
problemas de produção. Os vários tipos de 
cargas podem ser combinados, no mesmo 
composto de borracha, em função das 
propriedades pretendidas e do preço desejado. 
A quantidade máxima de uma carga que é 
possível incorporar num composto de borracha 
depende do elastômero, do tipo e quantidade de 
plasticizante utilizado e da natureza e poder 
reforçante da carga. 
As cargas são inicialmente divididas em negros 
fumo e cargas brancas, sendo a sílica 
pertencente a este último grupo, e juntamente 
com o negro de fumo, uma das cargas 
reforçantes muito utilizadas. 
 
Daniel mostrou o sistema de produção desde o início com a 
matéria-prima, sacos de polímero EPDM, neoprene, silicone, negro de 
fumo e os elementos químicos como enxofre, sílica que devem ser 
pesados seguindo receitas específicas para cada produto. Posteriormente 
as máquinas de injeção e vulcanização onde cada material é colocado 
para serem produzidos os produtos da empresa.  
Depois de ver o processo, em relação à nadadeira, Daniel sugeriu 
utilizar Borracha natural e neoprene já que este último permite boiar e 
ter uma textura, também para dar leveza à nadadeira poderia ser 
projetada com uma câmara oca, outra característica importante no 
neoprene é a sua vida útil. 
Outra alternativa seria borracha EPDM para conseguir colorir e 
borracha natural.  
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Porém, ao mostrar a Daniel as alternativas das figuras (35, 36, 37 
38 e 39) ele comentou a dificuldade de coloração da borracha natural e o 
custo do processo, assim ele recomendou a utilização da borracha 
Laprene (SEBS). Segue imagem o laprene: 
 
Figura 48- Laprene 
 
Fonte: softergroup (web, 2017) 
 
Segundo softergroup (web, 2017) 
 
Laprene
®
 identifica uma família de Elastômeros 
Termoplásticos cuja fase elastomérica está 
composta por borracha SEBS (Estireno-Etileno-
Butileno-Estireno) e a fase plástica geralmente é 
poliolefina. A fase plástica permite transformar 
Laprene
®
 de forma simples e econômica, 
utilizando a tecnologia típica dos materiais 
termoplásticos, além de ser totalmente reciclável. 
A fase elastomérica proporciona ao material as 
propriedades elásticas e as baixas durezas que 
caracterizam a borracha. 
A natureza química saturada da borracha SEBS, 
livre de ligas duplas, proporciona a linha 
Laprene
®
 as propriedades de resistência aos raios 
UV e agentes atmosféricos. 
A família Laprene
®
 contém ampla gama de 
referência com características muito interessantes: 
 Excelente resistência aos raios UV, ozono 
e ao envelhecimento por agentes atmosféricos 
 Uma ampla faixa de durezas de 2 ShA a 
60 ShD 
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 Temperatura de serviço de -50°C a 
+120°C 
 Excelente resistência a fadiga 
 Boa resistência a vários agentes químicos 
como bases, ácidos, álcoois, detergentes e 
soluções aquosas 
 Alta memória elástica em um amplo 
intervalo de temperaturas 
 Alto grau de isolamento térmico e elétrico 
 Reologia dedicada ao tipo de processo de 
transformação 
 Densidade de 0,90 g/cm3 até 1,20 g/cm3 
 Colorabilidade fácil e excelente aspecto 
estético 
 
Ao ser questionado dos valores aproximados de produção de uma 
nadadeira, Daniel disse que um molde para um protótipo pode sair entre 
R$10,000 e R$ 15.000 reais e o molde para produção R$ 40.000 reais 
podendo chegar a R$ 50.000 ou mais se o molde tiver uma cavidade. 
Em virtude da visita e dos materiais analisados através do 
conteúdo teórico o produto poderia ser feito com alguns materiais, 
borracha natural, borracha natural sintética, EPDM, neoprene e 
Laprene®. A definição do material e logo o seu processo produtivo será 
escolhido pensando nos custos do projeto e do capital disponível para a 
produção de um molde de protótipo. No primeiro momento, a escolha 
seria por borracha natural pelo fator de custo de matéria-prima, do 
molde e do processo. Assim seria possível produzir um modelo real, 
utilizável que serviria para testar a forma, o calçado, a hidrodinâmica da 
peça e o seu desempenho no uso pelo guarda-vidas. Após os testes 
poderia ser definido como material final ou então partir para novas 
tentativas pensando em melhorar as características do trabalho, porém 
tudo fica limitado ao capital disponível para essa parte do projeto. 
 
3.3.2 Processo 
 
Peças em borrachas são formadas por moldagem por 
transferência, moldagem por compressão ou moldagem por injeção. 
Todos estes processos incorporam o uso do calor e da pressão, a fim de 
moldar as matérias-primas em uma peça acabada.  
A moldagem por compressão é o método mais antigo que em 
transformar um material polimérico. É o método mais empregado na 
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transformação de termorrígidos, como a borracha. Segundo Caetano 
Mário (2010) do domínio CTB (Ciência e tecnologia da borracha): 
 
É utilizado um molde, dito de compressão, 
constituído por duas ou mais partes e que se 
destina a vulcanizar, simultaneamente, um ou 
mais artefactos, o que depende do número de 
cavidades de moldagem que o molde possua. O 
número de cavidades do molde é função de vários 
parâmetros, dos quais destacamos: 
Dimensão dos pratos da prensa de vulcanização; 
Geometria e dimensão do artefacto; 
Quantidade de peças a produzir; 
Cadência de produção (unidades a produzir por 
turno de laboração); 
Da temperatura e tempo de vulcanização (que vão 
influenciar, decisivamente, na cadência de 
produção); 
Do tipo e características geométricas do composto 
de borracha utilizada na produção do artefacto 
(que vão também influenciar o tempo e a 
temperatura de vulcanização e, portanto, na 
cadência da produção). 
 
Na figura a seguir é possível observar de forma esquemática um 
molde para processo de compressão. 
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Figura 49– Molde por compressão. 
 
 
Fonte: CTB (web,2017) 
O processo de moldagem por transferência é um processo 
evolutivo entre a moldagem por compressão e a moldagem por injeção. 
O composto de borracha é transferido  (ou injetado) de uma câmara, 
onde é comprimido, para as cavidades do molde. Segundo CTB 
(web,2017) neste tipo de molde, as partes do molde constituídas pelas 
placas 1 e 4 constituem, respectivamente, o pistão (ou êmbolo) para 
transferir o composto de borracha e a câmara de transferência. Na figura 
a seguir podemos observar o processo descrito: 
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Figura 50– Molde por transferência 
 
 
Fonte: CTB (web,2017) 
 
O processo por injeção, embora comumente usado para plástico, 
também é uma força importante na indústria da borracha. De acordo 
com CTB (web,2017) basicamente consiste na injeção de um composto 
de borracha, previamente plastificado e mantido a uma determinada 
temperatura, nas cavidades de um molde que está também aquecido a 
uma determinada temperatura no molde sob alta pressão, até que a peça 
se solidifique, e quando isso acontece, a peça é ejetada do molde. 
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A vulcanização em prensa de injeção é um 
processo: 
Descontínuo; 
Que confere ao artefacto, durante a vulcanização, 
a sua forma definitiva; 
Que utiliza, geralmente, a energia elétrica como 
forma de aquecimento dos moldes utilizados; 
Que se realiza sob pressão (regra geral, uma 
pressão de natureza hidráulica). 
A qualidade dos produtos de borracha obtida pelo 
processo de injeção é determinada por quatro 
principais factores: 
Composto de borracha; 
Molde; 
Prensa de injeção; 
Operador. 
Estes factores devem estar devidamente ajustados 
entre si, já que interagem uns com os outros em 
maior ou menor grau. Vamos analisar estes 
factores sucessivamente. CTB (web,2017) 
 
Segue imagem que ilustra o processo:  
 
Figura 51– Molde por injeção 
 
 
Fonte: CTB (web,2017) 
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Esses processos apresentados são os possíveis para a produção do 
objeto nadadeira, o que pode definir o processo é a escolha do material, 
da complexidade de sua forma, e o que for mais adequado para 
reprodução em escala. Como citado anteriormente, foi pensado a 
produção de um protótipo em borracha natural a primeiro momento. 
Dessa forma o processo mais adequado seria o de moldagem por 
compressão, seria o mais acessível em questão de custo para trabalhar 
com a matéria-prima a fim de produzir um modelo protótipo.  
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4 PROTOTIPAÇÃO 
 
Na fase de prototipação, foi construído um modelo de 
apresentação com características que tentam se aproximar ao produto 
real. Esse modelo serve para o melhorar entendimento das 
características físicas e visuais do produto, como: formas, cores e 
volume. 
 
4.1 CONSTRUÇÃO DO MODELO 
 
Pensando no processo construtivo de um modelo físico, das 
opções disponíveis para prototipação e das possíveis dificuldades que 
poderiam ser encontradas para modelagem de uma forma complexa 
como a de uma nadadeira, foi escolhido criar um modelo virtual antes de 
um modelo físico. Esse modelo virtual foi utilizado para a construção de 
um modelo físico. Foi escolhido a construção de um modelo através do 
método de impressão 3D, no caso foi utilizado uma impressora 3D FDM 
(Fused Deposition Modeling), em tradução livre, modelagem por fusão 
e deposição, produz seus objetos camada por camada, a partir de um 
projeto pronto, utilizando como matéria-prima, normalmente, um 
material termoplástico, os mais utilizados são o ABS e o PLA. 
O modelo criado em software 3D foi mostrado anteriormente na 
figura 41, após a construção do modelo ele foi adequado para impressão 
3D, foi cortado em pedaços, pois há limites de tamanho na mesa de 
impressão que varia de impressora para impressora. Segue figura que 
mostra parte do modelo impresso, como pode ser visto ele foi fatiado 
para caber na mesa de trabalho da máquina: 
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Figura 52 – Impressão 3D do modelo 
 
Fonte: Do autor 
 
Após finalizar todas as peças do modelo, elas foram  unidas com 
cola superciâno. O resultado foi um modelo com 90% do tamanho 
original, essa redução ocorreu por fatores técnicos construtivos da 
máquina e também para reduzir o custo de produção. Para dar mais 
fidelidade ao modelo, ele sofreu acabamento de massa acrílica e lixa 
para dar homogeneidade a superfície do produto e também esconder 
alguns defeitos gerados pela impressão. Após acabamento, o produto foi 
pintado com tinta acrílica com as cores presentes no conceito do projeto 
e para finalizar foi utilizado um spray verniz para conservar o produto e 
dar maior durabilidade da tinta. Segue foto do modelo: 
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Figura 53– Modelo  
 
Fonte: Do autor 
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Esse foi o método mais acessível para a produção de um modelo, 
porém pensando na construção de um protótipo que apresente maior 
fidelidade ao produto foi construído no software 3D um molde do 
produto para que ele fosse feito de outro material, no caso a borracha ps 
silicone. Assim o protótipo ficaria mais parecido com o produto final e 
seria possível fazer um teste de calçado e também ver como se 
comportaria a resiliência da forma da pala. Segue figura com o 
rendering da matriz, é possível observar os canais de alimentação do 
material, os canais de respiro para saída do ar e também do modelo 
macho para criar a cavidade do calçado: 
 
Figura 54– Matriz molde 
Fonte: Do autor 
 
Essa matriz poderia ser feita por usinagem de desbaste de algum 
material, como a espuma de poliuretano e o dayfoam. Outra forma seria 
a de empilhamento de papel ou de lâminas de MDF que após 
acabamento poderiam gerar uma matriz muito próxima à da foto acima, 
terminando em um protótipo de alta-fidelidade. 
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4.2 MEMORIAL DESCRITIVO 
 
Segundo Pazmino (2013), o memorial descreve as características 
gerais do produto, a descrição pode ser feita por meio de textos 
explicativos, representações gráficas, fotos etc. 
 
4.2.1 Conceito 
 
Os significados ou semântica que a nadadeira passa para o guarda 
vidas (público alvo) estão resumidos em três palavras: "Salvamento", 
Hidrodinâmica" e "Conforto", para cada uma delas é especificado o 
significado, no caso de salvamento o guarda vidas deve perceber que a 
nadadeira é uma ferramenta de auxílio para tirar uma pessoa do perigo, 
isto pode ser pelas cores e símbolos utilizados na prática de salvamento.  
O conceito de hidrodinâmica está relacionado com a forma da 
nadadeira que facilita a sua movimentação na água. E o conforto no 
sentido de perceber um produto que oferece comodidade e que assegura 
o bem-estar do guarda vidas. Seguem imagens que ilustram os conceitos 
do modelo. Para salvamento podemos observar a utilização das cores 
vermelha e amarela. 
 
Figura 55– Conceito de salvamento 
 
 
Fonte: Do autor 
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A hidrodinâmica está relacionada a sua forma, que veio da 
analogia visual das barbatanas traseiras de golfinhos e baleias, e da 
capacidade de criar o fluxo de água na parte central da pala, fazendo 
com que a força seja melhor distribuída para as abas laterais e por fim 
irradiar ao calcanhar do usuário para melhor desempenho. 
 
Figura 56– Conceito hidrodinâmica 
 
 
Fonte: Do autor 
 
Para conforto estão associados os itens estruturais como: pega 
para auxiliar a colocação e a retirada da nadadeira, ranhuras anti-
derrapantes, calçado anatômico, furo para escape de água e areia e a 
segurança ao utilizar um produto que eleva a eficiência do nado. 
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Figura 57– Conceito conforto 
 
Fonte: Do autor 
 
4.2.2 Fator técnico construtivo 
 
Para o melhor entendimento do produto e para melhor detalhar as 
características técnicas são demonstrados as cotas em um desenho 
técnico. Também é citado o material usado para a fabricação do produto. 
 
4.2.2.1 Desenho técnico 
 
O desenho técnico foi elaborado no programa de modelagem 3D, 
Rhinoceros. Na imagem que segue, é possível perceber cotas de medidas 
em relação ao produto, facilitando o entendimento da forma e suas 
características para construção de um modelo físico. As cotas são 
medidas de escala 1:1 porém no desenho a escala aproximada é de 1:7. 
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Figura 58– Desenho técnico 
 
 
Fonte: Do autor 
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4.2.2.2 Materiais 
 
O protótipo industrial seria feito de borracha natural (NR) pelo 
baixo custo em relação aos outros materiais e os processos de fabricação 
necessários para a execução de um modelo.  
 
Figura 59 – Borracha natural 
 
 
Fonte: Quadro elaborado pelo autor, imagens web (2017) 
 
O molde de produção industrial seria parecido com a matriz 
mostrada na figura - 51, que é constituída por um molde inferior e 
superior com suas devidas cavidades e um molde de macho para criar a 
espessura do material na parte do calçado. Na construção do modelo 
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será necessário fazer a distinção de durezas das partes, sendo as abas 
laterais e o veio central na parte inferior com dureza mais elevada aprox: 
shore A40 e shore A30 para o resto da superfície da pala e do calçado. O 
que irá mudar a flexibilidade será a espessura de cada parte. 
 
4.2.3 Fator de uso 
 
Algumas características presentes no modelo desenvolvido tem 
como finalidade elevar a experiência do usuário em relação ao fator de 
usabilidade. Essas características podem ser vistas na imagem que 
segue, são elas: Pega auxiliar no calçado, forma do calçado, furo na 
parte frontal, frisos no solado e numeração. 
 
Figura 60– Fator de uso 
 
 
Fonte: Do autor 
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4.2.4 Fator estético simbólico 
 
A principal referência de criatividade utilizada para o 
desenvolvimento desse modelo foi do painel de analogia visual, que 
relacionou as formas da natureza com as nadadeiras. No caso foram 
analisados pés de aves com função de nadadeira e as barbatanas traseiras 
dos animais marinhos como baleias, golfinhos e tubarões. Dessa forma o 
produto teve forte influência das formas orgânicas e com linhas 
contínuas para melhor representar o fluxo presente na natureza. Até as 
superfícies possíveis de coloração foram baseadas nas formas e nas 
cores dos animais. Para as cores escolhidas para possíveis modelos 
foram relacionadas ao conceito de salvamento que geralmente trazem as 
cores próximas do vermelho, amarelo, branco e preta. Outra referência 
importante foi a simbologia do CBMSC que também traz essas cores 
citadas anteriormente. Assim essas características predominantes podem 
ser vistas na imagem que segue: 
 
Figura 61– Formas e cores 
 
 
Fonte: Do autor 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O trabalho apresentou o desenvolvimento de uma nadadeira, 
todos os objetivos estabelecidos foram alcançados. 
Através das análises realizadas sobre o produto e das questões 
levantadas no questionário foi possível identificar que não há um 
produto específico para o serviço de guarda-vidas. Foi possível 
identificar que modelos são melhores ou piores que outros em diferentes 
situações, não sendo possível escolher uma única nadadeira como a 
melhor, dessa forma, foi necessário analisar todos os modelos para 
identificar quais características as tornam melhores do que as outras. Há 
demandas e necessidades dos usuários em relação ao produto que não 
existem nos modelos atuais, essas necessidades foram transformadas em 
requisitos de projeto para atender melhor o público na realização do 
projeto.  
Dos requisitos surgiram as alternativas, das quais uma foi 
escolhida para ser melhorada e produzida em forma de 
modelo/protótipo. O modelo foi feito por meio da tecnologia de 
impressão 3D, porém o mais indicado para esse projeto seria fazer um 
modelo de borracha de silicone ps verde, que apresenta um shore A15-
19, uma dureza que representaria as características de um produto real 
feito de borracha NR. Outro fator a ser considerado é o custo de 
produção de um molde industrial para realizar um protótipo, podendo 
chegar facilmente aos R$15.000,00 reais não seria viável fazer modelos 
para testes. A produção seria de um modelo definitivo, para esse caso 
fica a indicação de achar alguma forma de realizar testes hidrodinâmicos 
e de que maneira a forma da pala da nadadeira interfere nesse processo. 
Um ponto que foi apresentado na pesquisa e que não foi realizado 
foi a de achar uma maneira de fixar o produto no pé do usuário de forma 
rápida e prática, foi sugerido que houvessem texturas por dentro do 
solado da nadadeira, elevando o atrito e por fim evitando o desengate 
espontâneo da nadadeira. Nesse caso também seria necessário estudos 
de testes de diferentes formas e texturas com o material real, e para isso 
seriam necessário testes industriais pelo fato do processamento da 
matéria-prima, a borracha.  
Em virtude disso, ficam as indicações para trabalhos futuros 
sobre a nadadeira, relação forma da pala versus hidrodinâmica e evitar o 
desengate espontâneo da nadadeira por diferenciação do material do 
calçado. 
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Também foi identificado pouca literatura nacional sobre o 
assunto, poucas publicações e dados escassos deixando uma 
possibilidade para novos trabalhos. Poderiam ter trabalhos com 
pesquisas e foco no salvamento aquático, como profissão, no seu 
funcionamento, em como o meio interfere na atividade, processos 
hidrodinâmicos, equipamentos utilizados e principalmente quais são as 
necessidades dos usuários, o guarda-vidas. Principalmente pelo fato de 
que os produtos atuais todos derivam de equipamentos de mergulho e 
acaba não suprindo todas as necessidades dos usuários, ou seja há maior 
necessidade de projetos de design para a área de salvamento aquático. 
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